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“Defesa. Nacional

cuidarmos do nosso exercito e da

nossa marinha de forma a pô-los em

condições de nos garantirem a defeza

nacional e a guarda do nosso ainda

grande dominio colonial.

Para isso esta já calculado, e pa—

ra o nosso caso pouco importa saber

como, serem necessarios 70 a 75

mil contos, mas o que ainda nin-

guem calculou, e isso importa mui—

to. foi aonde os havemos de ir bus—

car, visto não os termos recebido co—

mo patrimonio da monarquia e nada

termos ainda feito que nos possa ga-

ranti—los num futuro mais ou menos

proximo.

Teem—se, é certo, apresentado já

diversos alvitres para os obter, figu-

rando entre eles o do agravamento

das contribuições, especialmente da

predial e industrial mas, apezar de

se terem cometido, ja, muitos erros.

não nos passa sequer pela imagina-

ção a ideia de que haja quem seja

rapaz de apresentar no Parlamento

uma tal proposta, ainda mesmo que

seja um inimigo da Republica, e mui-

to menos que haja um parlamento

com a coragem necessaria para a vo-

tar.

Isso era, nem mais nem menos,

voltar contra nós as armas, as mais

poderosas e eficazes, corr que com-

soluta obtermos aquela importante

quantia e não a podendo ir buscar a

propriedade, principal fonte de recei-

ta, como não podemos, porque a não

ser a grande, ela não pode suportar

o agravamento da contribuição que

seria necessario exigir—lhe, como ob-

te—la ?

Conhecemos, para já, sem agra—

var o contribuinte, só dois meios :—

Uma revisão cuidadosa do orça—

mento geral do Estado, e melhor

arrecadação das receitas publicas.

Uma revisão cuidadosa do orça-

mento geral do Estado, até conse-

guir o seu equilibrio, impõe-se, tan-

to moral como economicamente.

Moralmente porque é uma divi-

da que coutraímos para com o povo

em troca do auxílio que lhe pedimos

para a implantação da Republica; di-

vida que os homens mais em avi-

dencia do partido republicano garan-

tiram com as afirmações mais cate—

goricas, e até mesmo com a sua pa—

lavra de honra, quando da tribunll

dos comícios faziam ver ao povo

que atentamente os escutava e cega-

mente neles coufiava, o grande nu—

mero de despezas inuteis que o orça—

mento consignava, despezas que na

sua grande maioria só tinham justi-

ficação na necessidade que os parti-

dos da monarquia tinham delas para

Farranjarem adeptos e pagarem favo-

res politicos.

Economicamente porque é a base

fundamental do nosso progresso e,

daí, da de.".eza nacional.

Consegui—lo é, no meu modo de

ver, de tanta vantagem para nós e de

tanto efeito para a Europa, como pôr

a flutuar já alguns poderosos coura-

çadOs e ter os seus quarteis bem

cheios de soldados com muito e bom

material de guerra.

E' dificil agora, bem o'sabemos,

porque. deixamos passar a melhor

ocasião de o fazer, mas não é impos-

sivel e, portanto, é necessario que se

faça, custe o que custar, porque é,

como dizemos,—o elemento mais po—

deroso da defeza nacional.

Para mais facilmente o conseguir

impõe—se, como base flmdamental,

uma melhor arrecadação das receitas

publicas.

E” fora de duvida que tanto os

proprietarios como os industriais não

podem pagar mais do que aquilo que

as leis da contribuição predial e in-

E' Fora de duvida que, agora

mais do quenunca,temos absoluta ne—

cessidade, e não menos urgencia, de
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dustrial lhes exigem; mas tambem

é positivo que a maior parte deles,

não pagam o que a lei lhes exige e,

portanto, o que podem e devem

pagar.

O lançamento doutras contribui-

ções está sendo feito perfeitamente a

matroca e seguu do o capricho da maio-

ria daqueles aquem estão confiados es—

ses serviços, porque os trabalhos que

lhe serviram de base deixaram de ter

o cunho da seriedade que deviam ter

para satisfazer as exigencias dos poli—

ticos.

Todos sabem que poucos são os

concelhos que possuem as suas ma-

trizes com aquela ordem que era ne-

cessaria para fazer os lançamentos

equitativos,porque nem mesmo a or-

ganisaçao delas escapou a acção ne—

fasta dos partidos da monarquia. Foi

mesmo na sua, organisaçâo, especial-

mente em alguns distritos, e nomea—

damente neste, que a facção politica

preponderante pôz toda a sua aten-

ção.

Foi daqui, da má escolha do pes-

soal, sob o ponto de vista da compe-

tencia, da sua maliabilidade e sub-

missão aos chefes, que resultou toda

essa barafunda enorme que ha nas

matrizes e essa desigualdade que se

nota na materia colectavel.

E' goin' com as matrizes neste es-

tado que sepretendem agravar as con-

tribuições predial e industrial ?

batemos a monarquia.

Todavia, sendo duma inconteste-

vel necessidade e duma urgencia. ab—

Ndo o acreditamos.

"Faça-se uma rigorosa revisão de-

las, dôa a quem doêr, que aliviando

mesmo muito o pequeno proprieta-

rio e reparando muita injustiça, ne-

nhuma duvida temos em afirmar que

em menos. de 10 anos. se obterá

aquela importante quantia e mesmo

muito mais, se cuidarmos com a de—

vida atenção da instrução agricola

que, pode dizer-se, não existe entre

nós.

O nosso agricultor cultiva se—

guindo ainda os mesmos processos

que seus avós lhes ensinaram e,dada

a grande divisão da propriedade, es-

pecialmente nos distritos do norte,

encontra-se impossibilitado de em-

pregar as maquinas agricolas que

muito podiam contribuir para suprir

a falta de braços com que esta lu—

tando, devido ao grande aumento da

emigração que dia a dia se está fa—

zendo sentir.

Cuidando. pois, da instru-

ção agricola, melhorando as condi-

ções economicas do povo, para o que

muito pode contribuir & creação de

caixas economicas-agricolas, nos cen—

tros de produção, desenvolvendo—lhe

o espirito de associação, tributando

fortemente, com uma rigorosa fisca-

lisacao, os agentes e sub-agentes da

emigração, evitando a propaganda

activaque os inimigos da Republica

fazem por essas aldeias a favor da

emigração, teremos conseguido o que

desejamos ver realisado em pouco

tempo—a defeza nacional e o pro-

gresso e engrandecimento desta que-

rida Patria, sem necessitamos de,

mais uma vez, para aquele fim que

é deprimente para nós, recorrer aos

uzurarios estrangeiros. '

Mas quer isto dizer que não de-

vemos recorrer mais a eles ? Não.

Devemos, sim, evita-Io tanto quanto

possivel e só quando de todo não nos

pudermos governar com a prata da

casa, é que devemos reeorer a eles,

mas ainda assim só quando

fôr para medidas de fomento que

desde logo nos garantam, directa ou

indirectamente, o juro e,num perio-

do relativamente curto, a amortisa—

çao desse capital.

Nestas condições encontra-se a

conclusão da rede ferro-viana, a

abertura de novas estradas e a repa-

ração, das existentes, as irrigações

do Vale do Douro e Alemtejo, o ar-

roteainente dos milhares de hectares

de terrenos que ainda temos incul-

tos, a arvorisação das nossas serras

Republicano-Democratico

———-o——e3]:>—o——

e, finalmente, tudo quanto seja fazer ',

progredir a nossa principal riqueza

—a agricultura.

E' claro que sem exercito e sem

marinha não podemos garantir a

nossa independencia; mas e tambem

fora de duvida que sem pão não po-

demos ter nem uma nem outra coi-

sa.

Conseguindo tudo isso deixare-

mos de mandar ao estrangeiro esses

milhares de contos que anualmente

lhe mandamos pelo pao de que ne-

cessitamos e que não sabemos, nem

queremos saber, tirar dos nossos fer-

telissimOs campos; teremos melhora-

do a vida economica do nosso povo

e, portanto, ter-lhe—hemos evitado a

miseria que o arrasta a ir procurar

em longas paragens o que cá lhe

não queremos dar—0 pão.

Dos outros alvitres apresentados

nem merece a pena falar. () do em—

prestimo, com as clausulas que para

ai se segredam, alem de ser uma

vergonha para poder respirar o arda

liberdade e independencia, e a nos-

sa completa ruína Iiuanceira.

Aqui fica, pois, todo o auxilio in—

telectual que um modesto soldado

da Patria pode prestar a comissão da

defeza nacional, com os votos mais

ardentes para que todos os que

amam a Republica lh'o prestem com

a mesma fé e desejos de. a ver eu—

grandeeida.

Manuel Ferreira Viegas.

(Capitão de iul'antcria n." 24)

»

GovernadoriCivil de Bragança

llr. Manuel ]oaquim correia

Acaba de ser nomeado Gover-

nador Cin'l de Bragança o sr. dr.

Manuel Joaquim Correia, Juiz de

Direito nas ilhas e antigo delega-

do do Procurador da. Republica

em Aveiro.

() sr. dr. Correia com cuja ami-

zade nos honramos, é uma figura

de relevo e prestigio na magistra—

tura, tendo deixadopela sua reti-

dão o. pela elevação do seu espiri-

to, muitas simpatias nesta cidade.

Felicitamo-lo.

A Republica honra-se recru—

tando os seus funcionarios supe-

riores entre homendee semelhante

valor.
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A guerra

dos Balkans “'

A grande hecatombe.

O grande exemplo.

A situação agrava —se.

Tema—se uma conflagração

Prosegue no Oriente a guerra,

encarniçada como poucas se veem

nos seculos.

Os aliados dos Balkaus avançam

desmantelando fortes, tomando posi—

ções, desbamtando exercitos, derro—

tando completamente avelha Turquia

gue está quasi reduzida a Constanti-

nopla.

A capital do lmpcrio, porém, se-

gundo convicção geral, não tardará &

cair em seu poder, tal & desmorali-

saçao das forças ;turcas e a precisão

dos movimentos dos aliados. E' uma

hecatombe formidavel a que estamºs

assistindo, em que a humanidade es-

tremece de horror por tanta eanifici-

na e em que todos os que se preocu—

pam com os problemas politico—sociais

ficam boquiabertos e apreensivos.

Evoca-se 3. Historia.

As grandes catastrofes militares

de todos os tempos vêem—se reprodu-

zidas nesse formidavel conflito.

Depois da derrota de Waterloo,

depois da vergonha de Sedan, depois

da sangrenta luta de Muckeu, não

sabemos que de mais arrepiante pos-

sa haver.

A instrução primaria e militar. a

preparação cuidadosa e inteligente do

povo bulgaro e dos outros aliados,

estão a desbaratar a desordem, o

atraso e a politiquice dos turcos.

Depois dos seus grandes aconte—

cimentos politicos, os povos hoje alia—

dos lançaram-se a fazer uma obra se-

ria de organisaçâo.

A Turquia, depois da sua revolu-

çao, afundou-se em lutas intestinas

entre convites revolucionarios e par-

tidos politicos. Eis aí, patentes, os

resultados. () Grande Enfermo, esta

moribundo. '

* * *

Eis os ultimos telegramas acerca

das questões que se agitam entre as

grandes potencias da Europa, rt vol—

ta da guerra dos Balkans e da vito-

ria dos aliados :

A Irritação em

S. Petersburgo

S. Petersburgo. “.º—As intenções. hrn-

talurente manifestadas pela imprensa. aus-

tríaca, de impedir &. Servia de ter um porto

 

line no ilus rn ll “li er ll e,, nn

com uma grande informação sobre o

Distrito de Aveiro

 

Uma capa artística do distinto escal—

tor! aweimnse Romão Jamor

Apezar da escassez de tempo e

do muito trabalho que nos tem da-

do a coligir, o Almanaque que te-

mos anunciado e de que afoitamente

lançamos mao, deverá. aparecer antes

dos fins de dezembro, não demorando

pois muito a satisfazer a curiosidade

dos nossos leitores.

Romao Junior, o escultor delica-

do que todo o norte do paiz conhece

e admira e que é filho de Aveiro, en—

carregou-se da capa, que já concluiu

o que é um verdadeiro mimo, traba-

lho do mais subido valor artistico.

Romão Junior executou uma ale—

goria de uma bela concepção edo um

magnifico efeito, modelando, em alto

relevo, uma figura da Liberdade,

esvoaçando sobre a nossa ria, empu-

nhando um facho a que a brisa ar—

rasta a chama. O vento leve do mar,

que enfola a vela de um barco,no ca-

nal das Piramides,faz as vestes vapo—

 

m grande numero de gravuras re-

Este magnífico trabalho, bem di-

ªno de uma publicação do maior vul-

to, será reproduzido pela fotograi'nra

formando a capa do Almanaque que

0

na sua simplicidade, será uma au— P

tentica obra de arte capaz de impres—

sionar todas as almas delicadas.

Outros artistas nossos patrícios

deverão colaborar agora já e de fn-

turo nesta publicação que dará ainda

presentando as mais interessantes

paisagens do nosso distrito.

0 mapa itenerario, em es-

cala de 1:250.0()0 indicará todas as

estradas do distrito e caminhos prin—

cipais, devendo ficar mais completo

ainda do que a propria carta do Es—

tado Maior do Exercito que para es—

te fim foi rigorosamente observada,

comparada. com muitos outros mapas

e melhorada com muitas informações.

O Almanaque da Liberdade e

rosas desenharem o corpo esplendido uma tentativa de propaganda regio-

dessa figura que tem todos os traços

graciosos das nossas raparigas.

nalista que deve alcançar o maior

.sucesso e que para o ano seguinte

Aparecem os montes'de sal tão será ain la consideravelmente melho-

carateristicos e as gaivotas adejam

de largas azas, animandoo ceu.

..-._..... ...-...a. ”in...“...

rada, de modo a tornar-se uma pu-

blicação exemplar.

___i_.n_-(w.- ,-.. _..- A.A.—l-.. -._ ...—..,; - ., __. 
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Rui da Cunha e Costa

Administrador o secretario

l'hirçÃo po . õllRECTOR

 

A Mºral

Europeia.

Vista atraVez das ambições

potencias

das

A guerra dos Balkans onde tan—la nn-didn que ;( civilisação avan-

tos desgraçados encolltl'al'nln uma

morte horrorosa e em virtude da

qual milhares de famílias choram

neste momento a perda crawl dum

ou de mais entes «queridos. parece

querer tornar—se o teatro duma. lu-

ta ainda mais sangrenta «» feroz,

vistoaAustria—Hungria. a funesta.

negra e despoticz. Russia. e talvez

ainda outras nações. irem entrar

em seena.

E' uma triste lição para o vi—

vilisaçao do seculo XX.

Dizem que a Europa (» " porta-

voz da (',ivilisaçáo mundial'. (com

licença dos norte-muoric:nu>s).

Triste e parva ideia! Mentira in-

comensuravel que. demonstra ate

onde vão o orgulho e as proton—

sõês humanas!

Efectivamenle a Europa loi a

primeira a. dºsiquililn'ar a paz

mundial.

'Os republicanissimos e muito

democraticos l'raneeZl—s conquista-

ram os tre. quartos do imperio

Moghrebino, violaram o din—ito

dos seus habitantes e zqioderuram-

se do que lhes não pertencia. A

Espanha, como um eu. a quem

tiram um pedaço de 'amu- ou

um osso da boca, ladrou. (: ld llu- '

deram uma parte: foi a por-tica .-

linda' italia que roubou Tripoli

aos turcos; a grande e generosa

Inglaterra que se apcuh-rou do

Transwaal: a

um grande terreno na Allier. «-

todos roubam. violam (* se apod.»

ram do que querem, mun o uni-

co direito do mais forte..

Eis a moral do seculo XX, a

moral do canhão, da força arma—

da, para naturalmente rivilísar

esses pm;-nitiros, latin-uta- da N'ILH,

sobro/«ria. do seu atrazo, no di-

zer suave e meigo dos seus rou-

«'piistadores.

Isto .; alunninawel. horroroso.

nojento !! .

Podemos notar f'acilnn-nte que

 

sobre o Adriatieo rausarznu aqui em todos

os meios, uma verdadeira irritação. [Tmi-

nimemente se incita o governo n. intervir.

de uma maneira activa. em favor da Servia.

As iumenções bulgaras

A Bulgaria continua a por em pratica

os processos violentos. Na diplomacia. co—

mo na cstrategica, opta p..-la rapidozdm

movimentos. quuanto as chaucclnrins

discutem, os seus exercitos caminham para

a maravilhosa Stambul.

Sofia, [;)—Perante a atitude hostil da

Áustria—Hungria. em facu da Servia. u

opinião do governo e que se deveu] pru-rí—

itaros aeontecirncutos.athu dr.-levar o ext-l'-

cito bulgaro até Constantinopla e anão

abandonar esta cidade até que seja dada

satisfação as reivindicações legitima.— da

Servia.

A atitude da França

Paris, 2—Em presença das noticias

eontraditorias. de procedencia diversa. que

chegam. a França. que esta em relações

constantes com os gabinetes de S. Peters-

burgo e Londres. mantem, energicamente,

asresolnçoes tomadas pela n'l'riplim— En—

tente».

Guerra franco-aluna ?

A Alemanha ameaça

Berlim, Lit—0 jornal oficioso 'Ímkal

Anzeigen insere um violento artigo contra

a França. ameaçando—a de lhe inllinmr

uma nova derrota igual a de 1870.

Acrescenta que a esquadra alema reu-

nida.. pode aucontrar-se. em 10 horas. nas

aguas francesas.

Preocupações da França

Haverá guerra?

Paris, 12 — Certos meios franceses

 

Alemanha recebeu

«ju. zi medida que progredi nos. ai

guie—lida. que a humanidade se mu-

deruisa, a imoralidade uuumulu.

A prova contraria esta nos po-

Vos ainda no seu estado um pou-

co primitivo. A civiliszçao aper-

feiçoou os roubos; ('os-froglivrª/'e,

emfim. ajuda rada vez mais os

inimigos da sorimlude lmuesfa que

quer viver tranquila e feliz.

llebaixo do ponto de vist i mi-

litar. os bulm's. os aeroplanosdo-

dos os inVeutos eonsishnn em mu-

tm' «» maior nmuero do houens.

no minimo espaço de tempo.

milhares de hmm-us inocmiles vi-

timas do egoísmo brutal do tal

monarca ou de tal grwel'no.

|“. depois disto lia-quem diga

,que vamos adiante . .. que a vivi-

llisaugdo caminha . . . triste e ridi-

lvuln historia . .. cruel e tola mi-

nladv dos heim-us!! . . .

Parem-.. segundo esta moral.

que os poi/os pequenos e fracos

mio tor-m direito zi. sua indepnn

doueia. mio podem nem devem ser

autonomos. Porquê? Porque a

moral do sorulo atual quer que

eles sejam um instrumento. um

ioguetv nas nulos dos colossos

egoístas e famintos !

A imprensa alonni (forneça a.

agitar-se, a desafiar a Framgn'.

por seu lado a. Russia contando

com o alpino material francez. e o

apoio moral da inglaterra, desn-

liu a Áustria.

Todos sabem que a existen-

ria da tríplice e hoje um fn-

cto. Quo irá» suceder? Os in-

glezes tambem se vaio prevenin-

do e já leem hoje vinte unidades

de guerra no (biente . . . o equi-

librio europeu parece pronto a

romper-se.

Que seni do tudo isto?

Eis leitores. a moral europeia

do Sm'llln XX.

MAURICE NAHON.

 
 

 

mostram-su- muito preocupados

nc-rnicuilunutos.

ll sr. l'oinearc manifesta sentimento,»;

l'ai'oraveis ri paz: entretanto. a Russia luo—

lrilisa setecentos mil homens. e n Austria

tem dois corpos prontos para passar o lla-

nubiu .- invadir a Servia.

llm grain perigo para a Europa

lililll KIS

Depois (la guerra,» peslo

['uris. 1.2 em llmlltfu'ri dv «':rnlaveres

na. Macedonia. principalmente em 'l'lu'ave.

lim-m perigar a saude publira europeia. lbs

bulgaros e aliados enterram os seus mor—

tos. mas os tura,-os não fazem o mesmo. na

prmripitaçz'w da fuga. lls governos tomaram

medidas urgentes no sentido de se evita—

rem epidemias consecutivas. devida.— u

guerra firrrrn—lialhanica.

«o..——

M. Léo Biron de Ville—rs

Encontra—se em Lisboa. hospedado no

.l runida I'ulacv. o nosso ilustre colaborador

M. la'-o liiron do Villers. que com dois ar-

tigos, de alto uicreciluento. honrou já as

colunas de A Lihr'rrlmhr. .lqui onde pri—

un-iro sv registaram as suas unnguilirns «-

alevautadas cartas de Portugal, para «l'/n.—

fornmtirm. de Paris. de que c'- redactor e o

sr“ l'miulm pelo Republica Portuguêsa. lhe

apresentamos as lnms-vimlus.

W....

Vamos enviar para o correio

os recibos das assinaturas em

atraso. A todos os nossos subscrl- ,

tores pedimos a finesa de os satis-

fazerem logo que ele- lhes sejam

apresentados a fim de não sofre-

rem interrução na remesna da

"Liberdade".
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Aemigração

g;, na murios-.a
'

No .PORTQD

Uma conferencia do nos—

so patrício José de

Campos Vaz sobre a

lei de sepanàç'ão

[|ma- brilhante conferencia do

sr. “lente 'do Rego sobre a

timamento lhe pertence. entre as na—

ções civilisadas.

Não ha. um momento a perder.

(_) incendio dos Ilalkans vai lavran-

do.

A Russia está mobilisando 400

mil homens, a Austria 200 mil : um

.
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Constitue uma importante fonte de riqueza que

muito tem concorrido para o seu ext 'aor—

diuario desenvolvimento

0 sr. Couto Brandão, redactorl

.lo Seculo, quc ha pouco esteve

v-m Aveiro e nesta redacção, como

'iotiriámos, entrevistou o sr. Joa—

_uim Soares sobre a emigração na

[urtosa Curiosa como é essa eu—

freidsta. publicamo-la 'na integra,

lanto mais que perlilhamos em

ªbsoluto as ideias nella. expendi-

las pelo nosso amigo. que é um

rapaz estudioso e um cerebro bom

formado:

—— O concelho de Estarreja—co-

rneçou o sr. Joaquim Soares—e dos

mais populosos do paiz. Com uma

area relativamente pequena, tem uma

população de 35:000 habitantes apro-

ximadamente, aglomerados nas suas

oito freguezias. Ha cincoenta anos a

esta parte, o povo da freguezia da

Murtosa, que tem como caraterísti—

ca. uma extraordinaria atividade e

:im'espirito empreendedor, iniciou a

corrente de emigração para 0 Brazil

.=, em tão bons auspícios, que o pro—

gresso de toda a região o manifesto e

iniludivel. () exemplo do emigrante

da Murtosa espalhou—so a breve. trc—

cho por todo o concelho e hoje é no-

tavel o vae-vem constante dos que

xis terras de Santa Cruz vão em bus—

ca do precioso fruto da lendaria m'-

."ore das pala-cas. Apenas em meio

:.eculo a fcrtilissima região de Von-

za tornou-se invejavcl sob o ponto

de vista economico e até social. No

caso especial da Murtosa ha a notar

que a sua população e duma ativida—

de qne só pode comparar-se a do pc-

vo mais activo do mundo. o que não

leve surpreender ninguem, sabendo-

se que o murtosonse caminha, hoje

como hontem, até encontrar o tra-

balho mais remunerado.

«A corrente de emigrantes e con-

tinua. Em todos os vapores atraves

sam os mares para os Estados do

Brazil, onde o clima mais dificulta a

vida de europeus, como Para e Ma-

naus; para alguns Estados da Ame.—

rica do Norte, como California e

NeW-York, e para as nossas colonias.

«Em compensação, o regresso é,

em regra, pouco demorado, mas

triunfante. Com o peculio constitui-

do por um esforço inaudito e porum

principio de economia, que e um tra—

«',fo notavel do homem da Murtosa,

voltam a sua aldeia, onde empregam

os seus capitais e o trabalho sempre

*_iroúcuo das suas infatigavcis cuer—

;:ias. E” esta a base de progresso da

iocalidade. Se não fosse a emigração

& Murtosa não possuia as suas es-

pleudidas estradas marginadas de

edificações modernas. as suas praças.

os seus grandes estabelecimentos co—

merciais eos seus arruamentos, que

- ficavam bem em muitas cidades de

Portugal, iluminação publica, quatro

escolas primarias, tres clubs, telegra-

fo, imprensa, sociedades anonimas

com capital realisado, uma em-

preza de navegação a vapor na sua

ria. etc,, pelo que é considerada a

,primeira aldeia do paiz.

A emigração, apezar de ser em

grau e escala, não tem produ-

zido falta de braços para os

trabalhos agrícolas e 'de pesca

E, contudo, ha. quarenta anos

ainda, segundo uma estatistica
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() «quid obscurum»

das batalhas

Tinha chovido toda a noite; a

terra estava sulcada pela copiosa

chuva; a agua tinha-sc acumulado

nos rebaixos da planície, como em

outros tantos tanques; em certos pon-

tos as equipagens do trem tinham-

os até aos eixos; as silhas das pare—

lhas escorriam lama liquida; se os

trigos e os centeios, calcados por

aquela acumulação de carretas em

 

organisadu, não ia alem de 50011

[30 () nuno-ro de pessoas que o/irml—

vin-note sabiam lêr e escrever! Hoje,

lpode afirmar—se, contam-se. por aquo-

les numeros os examinados em cada

ano em instrução primaria, e as es—

colas superiores do paiz são atual—

mente frequentadas por dezenas de

naturais da Murtosa.

—— Mas os trabalhos agricolas e

a industria da pesca não se resentem

da emigração lª'—inquiri.

— Creio bem que. não, e é ainda

aos factos que recorro para fortale-

cer as minhas palavras. Nos ultimos

anos, quando a. emigração tomou

proporções desmedidas, pois contam-

se por milhares os emigrantes que

daqui partem (em especial para 0

Brazil), o salario do trabalhador ru-

al c do artista em o de hoje, e nem

por isso os campos deixam de ser

cultivados, notando—sc ate maior

area de cultura e uma rasoavel ten—

dr.-ncia em procurar na agricultura

varias fontes de receita.

< Ainda a industria da pesca. que

é a mais notavel riqueza da região

não sofre da falta de braços, se aten—

dermos a que as soldadas, salarios

dos pescadores de arrasto, regulam

pelos dos ultimos anos, com uma pe—

quena alteração, imposta pela auto—

ridade maritima a beneficio do tra-

balhador do mar.

«O exemplo da minha terra o do

meu concelho leva-me a discordar

das medidas «inc procurem reprimir

a emigração, mas estou inteiramen-

te de acordo com a repressão indire-

cta, provocada pela execução de

varias medidas de fomento. Daqui

resultaria () bem geral do paiz e tu-

do haveria a lucrar; o contrario,

além de iuverosimil, é utontorio dos

princípios de liberdade que servem

de. divisa ao atual rogínlell.

E' preciso instruir os emigrantes,

habllitan"o-os & competir com

os seus concorrentes italianos

e espanhoes

«'<l)ir-lhe—hei ainda,para que pos—

sa fazer uma ideia de quanto preza-

mos a emigração. o que pretende-

mos fazer para que o emigrante da

minha terra possa competir com o

emigrante estrangeiro. 0 receio de.

que a falta de instrução possa colo-

car o emigrante aventureiro numa

situação de inferioridade em compa-

ração com os seus colegas estrangei—

ros despertou-me a ideia de. promo—

ver um centro de instrução. onde os

adultos que emigrarn possam reves-

tir—sc. dos conhecimentos indispensa—

vcis parao sf-ruglejbr Iii/'e. «ista ins-

trução procurará dar conhecimentos

praticos, pondo de. parte teorias

inuteis. Procurar—se-ba fornecer uma

instrução rctintamente baseada em

principios comerciais, ao alcance do

todos.

-«Superfino sora dizer-lhe que

julgo tarefa melindrosissima a pro»

rnulgação de leis repressivas da emi—

gração, pois. brigando com Os mais

elementares principios de liberdade,

mmiilicariam as condições de vida a

regiões que ja não poderão dispensar

o ouro que os seus filhos lhos tra-

zem do Brazil e de tantas outras

partes, onde o trabalho dos seus bra-

ços encontra a remuneração que elas

lhes não podem dar».

marcha, não tivessem entulhado os

carreiros e feito cama para as rodas,

toda a especie. de movimento, parti-

cularmente nos vales do lado de Pe-

pelottc, teria sido impossível.

A acção começou tarde; Napoleão

como ja () explicamos, estava habiª

tuado a ter toda a artilharia na mão

como uma pistola, assestando-a, ora

a. um, ora a outro ponto da batalha,

(: quizora esperar que as baterias

aparelhadas podessem rodar o galo-

par livremente; para isto era preciso

que o sol aparecesse e que o terreno

enxugasse. Mas o sol não apareceu.

Não era ali Austerlitz. Quando ecoou

o primeiro tiro de. artilharia, puxou

o general inglcz Clovillc pelo seu re-

logio, e viu que eram onze horas e

trinte e cinco minutos.

A acção encetou-so com furia,

mais talvez do que o imperador de—

sejára, pela ala esquerda franceza

sobre Hougomont. Ao mesmo tempo

Napoleão atacou o centro, precipi—

tando a brigada Quiot sobre a Haic-

Sainte, e Ney impeliu a ala direita

franceza' contra a esquerda ingleza

que se apoiava sobre. Papelote.

Jose de Campos Vaz. um dos

nossos melhores amigos o um dos

mais convictos republicanos do nos-

so distrito que se tem distinguido

tanto na propaganda, antes e depois

da Republica, realisou no Porto, no

Centro Alfredo de Magalhães, uma

conferencia sobre a lei de separação

do Estado das Egrejas, sendo muito

aplaudido.

Presidiu o major sr. Nascimento

Pinheiro e o sr. dr. Afonso Costa cn—

viou uma carta dizendo sentir não

poder comparecer.

Jose de Campos Vaz e um ora—

dor distinto c ardente. Natural de

Ílhavo, o partido republicano de ali

dove-lhe grandes serviços. it“—nos

sempre grato constatar os triunfos

daqueles que, como Campos Vaz.

são nossos patrícios e verdadeiros

democratas, tendo uma vida honrosa,

cheia de sacrificios.

“A hIBERDHDE”

vende-se :

  

Em Aveiro, no quiosque

da. P 'aca Luiz Cipriano e na Tabu-

caria Veneziano, aos Arcos;

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

No Porto, em todas as ta-

bacarias e quiosques fornecidos

pela agencia de publicações dos

as. A. Dias Pereira & C.ª.

Em Londres, na Libraria

Hispano-Americana, Charing,

Gross-Road, 134;

Em Paris,em todas as taba-

carias e quiosques fornecidos pela

agencia de jornais internacionais

do lorbaty Frércs, nos quiosques

dos boulevards des Capucines, des

Italiens. de Montmartre, etc.

 

' porque tan—

- to aproveita

; aqueles que

.' , desejam co-

nhecer o formidando drama de 1789-

1802, como aos que estão habituados

a ler obras congeneres, o grande su—

cesso literario

, A historia do ltoyoluoio Franoozo

por Edgar-Quinet, tradução de Do-

mingos Guimarães.

E' esta uma das tres melhores

historias da grande revolução e, in—

discutivclmeute, não só a mais bara-

ta como tambem a mais fecunda em

ensinamentos, por ser a mais crítica

e filosoIica de todas.

Desta soberba obra do admiravel

agitador de ideias Edgar Quinet, que

constitne com Michelet e Vitor Hu-

go, a mais elevada trilogia democra-

tica do seculo XIX. estão já a venda

o Lª e o 2.” volumes (XV e XVI da

Biblioteca de Educação intelectual)

pelo medico preço do 300 réis cada.

um, aparecendo os seguintes com o

intervalo maximo de um mez.

A” venda em Aveiro em casa do

sr. ternardo Torres.

Mo..—___—

No proximo numero

“A Liberdade., publicará

um artigo do sr; Alferes

(iaspar Ferreira subordi-

nado ao tltulo--"Socledudes

de Instrução *Mllitar Pre-

paratoria...

() ataque de Hougomont oculta—

va uma segunda tenção; atrair ali

Wellington, e fuzel-o obliquar para

a esquerda, tal era o plano. Este pla-

no ter-se—hia executado, se as quatro

companhias das guardas _inglezas e

os bravos belgas da divisão Perpon—

cher não tivessem tenazincntc defen-

dido a pºsição, podendo Wellington,

em vez de ali se concentrar. limitar-

se a enviar um reforço de outras

quatro companhias das guardas e um

batalhão de Brunswick.

() ataque da ala direita franceza

sobre Papelotte era decisivo; destruir

a esquerda ingleza, cortar a estrada

de Bruxelas, interceptar a passagem

aos prussianos possiveis, tomar ()

Mont—Saint—Jeau, fazer recuar Wel-

lington sobre Hougomont, dali sobre

Braine Allcud, e depois sobre Hol;

não havia nada mais rasoavel. Afora

alguns incidentes, este ataque ofe—

ctuouesc; a Haia—Sainte foi tomada.

Ha um pormenor que deve no-

tar—se. Havia na infantaria ingleza,

particularmente na brigada de

Kempt, grande numero do recrutas.
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De, esa Nacional

 

O sr. Leote do Rego. que o um

dos mais distintos oficiais da nossa

marinha de guerra, realison. ha dias,

em Lisboa, no palacio da Mitra. ao

Beato, uma conferencia sobre a "l)e—

fem Nacional que nao podemos dei-

xar de publicarnuio só por estar em

harmonia com o que aqui temos di-

to repetidas vezes, mas ainda por

entendermos que ella tem, neste mo-

monto. a maior opurtmiidade. A

questão dos Balkans agitou profun-

damente a politica mundial. Fala—sc

numa conflagraçao europeia e os nos—

sos interesses celoniais, a dar-se esse

terrivel confiito, estão seriamente

ameaçados. O momento é, por isso

mesmo, exCepcionalmente grave.

A conferencia do sr. Leote do

Rego e um trabalho valiosissimo que

deve ser bem ponderado por todos

os que amam sinceramente a sua pa—

tria.

íonsta—nos que o ilustre oficial

vem brevemente a esta cidade reali-

sar uma outra conferencia sobre o

mesmo assunto.

E' caso para nos felicitar-mos e

felicitar-mos todos os que, como nós,

se interessam pela Defesa Nacional,

pois poucos, como o sr. Lcotc do Ite—

go terao autoridade para falar sobre

esse importante assunto.

Eis o resumo da conferencia a.

que presidiu o sr. Rºsendo Carva-

lheira, que depois foi substituido pe-

lo sr. Ferreira do Amaral :

O sr. Leote do Rego, come-

ça por se referir a largos traços, á

nossa situação internacional durante

o ultimo seculo, salientando que. na

maioria das reuniões diplomaticas,só

colhemos triunfos negativos como,

por exenrplo, os de Pretoria, Berlim

e Bruxelas.

Fora dasfronteiras Portugal só

deu sinal de si,pagando largas inde—

mmsaçoes.

Referindo—se depois as colonias

salienta como esses vastos dominios,

tao ricos—verdadeiras nações novas

a gerar e avidas de vida propria—

sao a unica razão de ser da nossa

existencia como nação livre. Perdi-

dos, que sejam, tudo quantofizcrmos

para guardar a estreita faixa conti-

nental,so servirá para o cortejo fune-

brc da Patria.

No entanto, elas estão longe da

prosperidade que poderiam ter. com—

quanto já, nada precisem da metro-

pole, porque a sua administração

tem caminhado sempre. mais ou me-

nos, aos baldõos.

Descreve a penuria do nosso

exercito; as manobras feitas ha anos,

como as sceuas guerreiras nos tea-

tros; a falta de material o a insufi-

ciencia das nossas fabricas de. numi-

ções.

Num balanço que foi dado às

nossas forças, em 1904, apurou-sc

que havia então apenas oito ou dez

cartuchos para cada soldado.

Hoje., a despeito de todos os pa-

trioticos esforços que se estão fazen—

do para o seu resnrgímeuto, o exer-

cito está, ainda bem longe de com—

pletar o material para as oito divi—

sões de que carecemos.

De armamento portatil ha um

terço apenas do necessario. O mesmo

sucede com a artilharia de campa—

nha. Ha apenas um sexto dos carros

necessarios para as munições da in-

  

  
da. nossa temível infantaria, moire.

ram-so valentes; a sua inexperiencia

fel-os sair bem do cometimento; fi-

zeram, sobretudo, excelente serviço

de atiradores; o soldado, como atira-

dor, de certo modo entregue asi

mesmo, torna-se por assim dizer, o

seu proprio general; estes recrutas

mostraram alguma coisa da' inventi-

va e furia francezas. Esta infantaria

noviça teve estro, o que desagradou

a Wellington.

Depois da tomadada Haie-Sainte,

a batalha vacilou.

Ha neste dia, do meio—dia às

quatro horas, um intervan obscuro;

o meio desta batalha é quasi indis-

tincto, e participa do sombrio da re-

frega. Ha nele erepusculo. Distin-

guom-se vastas flutuações neste ne-

voeiro, uma miragem vertiginosa. 0

aparato de guerra de então, quasi

desconhecido hoje, as barretinas fel-

pudas de grande penaeho', os boldriês

e pastas pendentes, as correias cruza-

das sem cinturões, as patronas de

granadas, os dolm;rns dos hussards,

as botas vermelhas e enverrugadas,

Estes novels soldados, em presença os pesados schakos guarnecidos de

font:-ria. e do material sanitario l'al—

ta quasi tudo.

De cartuchamo ha que fabricar

rapidamente 50 milhões de cartuchos.

E se nos volvermos para o mar

——diz o conferentc—«o quadro não o

menos desolador. Passa a traçar a

ruína do nosso poder maritimo, re-

corda as nossas costas sem defezas.

os arquipelagos e as colonias ligadas

á metropole só pelo cabo tolegratico,

tambem sem defezas, a mercê do

primeiro golpe de mão, ainda do me—

nos ousado; e a marinha nun-cante

mal chegando para o trafego colo-

nial. fazendo-se o transporte de tro-

pas para os nossos dominios ultra—

marinos em navios estrangeiros.

Mostra com dados estatísticos e

mapas comparativos como a nossa

marinha e a ultima na lista das 20

nações que em todo o mundo dispõe

de forças navais. Para coisa alguma

temos navios, nem sequer para leva—

rem saudações a esses patriotas que,

espalhados pelas Americas e. pelas

ilhas de Sandwich. anceiam por ver

onrgir no mar um navio com a ban-

deira do seu paiz.

Mas seni,por ventura,o povo por-

tuguês o culpado de haver chegado

a tal lastima ? Teria ele perdido a

devoção patria, a abnegação c a co-

ragem indoniitas de outras eras ?

Factos recentes mostram bem que

essas grandes virtudes do passado as

guarda ele bem intactas na sua al-

ma. A responsabilidade cabo antes

aqueles que o iludir-am e que o dei-

xaram adormecer a beira do abismo:

os politicos.

Para a defeza nacional são preci-

sos, sem duvida, grandes sacrificios;

mas quanto não vale a fortuna pu-

blica que temos a salvaguardar, e

quanto não custa uma derrota?

Uma razao ha ainda para que re—

solvemos quanto antes o problema

dos armamentos e alianças.

E sobre alianças faz largas con-

siderações, salientando ao, mesmo

tempo a sua grande admiração pelo

povo inglês e concluindo por afirmar

que nenhum português desejars'. pa-

ra a sua terra essa grilheta a que es

tâo_amarrados o Egipto, Zamzibar,

os Uamorcs, Moscate e Scotara.

0 confereute termina por fazer

um caloroso apelo a todos os homens

publicos, para que tenham abnega—

ção de fazerem a paz no seio da

grande familia portuguêsa, hoje di-

lacerada pelas lutas de pessoas e pe-

la desconfiança mutua. Sejamos se-

veros para aqueles que dentro ou fó—

ra do paiz pretenderem perturbar ,

a ordem publica; mas a todos os

portugueses honestos que amam a

sua Patria e queiram ajuda-la com o

seu esforço, estendam-se braços ca—

rinhosos.

E feita essa grande obra de paci-

ficação. cuide-se então de arrancar a

terra todas essas riquezas que ela

encerra. Lancem-se nas estradas do

mar frotas mercantes com a bandei-

ra nacional; iustrua-se,eduque-se, fa-

ça-se de. cada português um homem

de caracter e patriota;—mas no mes-

mo tempo torne-se o nosso conceito

moral e materialmente moderno, ar-

mem-se os portos do triangulo estra-

tegico e organise- se a nossa esqua-

dra. Só assim a. Republica portuguê-

sa poderá ser uma grande nação.ros—

peituda. ocupando o logar que ligi—

_cordões, & infantaria, quasi preta, de

Brunswick, misturada com a escar-

late de Inglaterra, os soldados ingle-

zes tendo,nos hombros, por dragon—as,

grossos rolos brancos e circulares, a

cavalaria ligeira hanoveriana com os

seus capacetes de coiro oblongos,

chapcados de latão, e com-as de cri—

nas vermelhas, os escocezes com as

pernas nuas e os plaids de xadrez; e

as grandes polainas brancas dos nos-

sos granadeiros; quadros enão linhas

eutrategicas; o que era necessario a

Salvador Rosa, não a Gribeauval.

A uma batalha alia-se sempre

uma certa quantidade de tempestade.

Quid obscurum, quiri divirtam. Ca-

da historiador descreve as linhas que

lhe agradam nestes grandes envolvi-

mentos. Quaisquer que sejam as

combinações dos generaos, os emba-

tes das massas armadas produzem

incalculaveis refluxos; na acção, os

planos dos dois chefes entram um no

outro, e desfiguram-se mutuamente.

A linha de batalha. flutua e serpen—

teia como um fio, os rastos de san-

gue escorrem com a maior falta de

logica, as frontes dos cxcrcitos ondu-

consul austríaco foi assassinado por

soldados servios. 10 mil marinheiros

das potencias dosemlmrcaram em

Constantinopla.

Ninguem, neste momento, clica—

ra o futuro, com confiança. Só nos

parece estarmos fôra do planeta.
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Andró Idols (: Beja da Silva

Pnontuaviolnlfabetieo

e outros elementos interpretativos da

toi do tocando do Estado to indo

PRONi'l'lÍA R—IBLAP ENSOH

lei do Soponuio e logisluto tllllllil

Acaba de ser posto a venda.

ao preço do 500 réis ou 520 pn-

lo correio. o Proutuario

Alfabetica» da. Lei de

Separação, livro indispen-

savel a todos quantos tenham de

manusear aquela Lei e principal-

mente indisponsavol a todas as an-

toridades. advogados, corpos admi-

nistrativos. corporações cultuais e

ministros da religião.

Além da Lei da Separação e

de toda a legislação nela citada.

contém esse livro um desenvolvido

prontuario aifabctico e outros Hit!-

mentos interpretativos da mesma

Lei, cujo eucarecimento (» ocioso.

Pedidos, acompanhados da res-

petiva importancia, a LIVRARIA

DE BERNARDO TORRE."—

AVEIRO.

woe——

“A Liberdade,,é ojornal

mais completo e de maior

tiragem da província. por-

tuguesa. 6 paginas. Varie-

dade de. artigos e lutou-mu-

ções. Numeros de 8 paginas.

Suplementos especiais. A

sua asslnatura custa ape-

nas 700 reis por semestre.

..

PERH IEL—RENSÃ

«A Patria-'

Sob a direcção do sr. dr. Estevão

de Vasconcellos, ex—ministro do fo—

mento, reapareceu este nosso brillian—

to colega de Lisboa, orgão do Partido

Republicano Portuguez.

A Pat-rm, de que o director da

Liberdade foi redactor principal, na

sua primeira fase, promete tratar dos

problemas que mais interessam a vi—

da nacional, correspondendo assim

aos favores que o publico lhe tem

dispensado.

No seu primeiro numero e em

artigo de fundo. referindo-se às ten-

tativas de restauração monarquica.

exprime—se. da seguinte forma:

Não está muerte-cida ufc republicana.

Não! Estoi antes revigorado pelo esforço de

todos os bons republicanos. que são llujo

todos os bons portugueses.

0 que é necessario Ú aproveitar esse Caiª

forço para o bem do paiz. para a grande

obra de saneamento moral e do reconstru-

ção financeira.

O que é necessario & reunir numa cs-

treita solidariedade e sub & bandeira do

velho Partido Republicano. todos os que

saibam compreender e possam realisar a.

missão historic-a da Republica..

ªdvogado

* Alexandre José da Fonseca.:m—

tigo Prior de Vagos, fixou resi-

d'encia nesta cidade e abriu escri-

torio do advogado nas casas de

sua habitação na rua Miguel Bom—

barda, «l (antiga rua de Jesus).

   

 

 

iam, os regimentos produzem salien-

cias ou reintrancias, formando cabOs

ou golphos, todos estes escolhas; ao

sitio onde estava a infantaria chega

a artilharia; para aquele onde estava

a artilharia, corre a cavalªria; os ba-

talhões sao montões de fumo.

Havia num ponto uma coisa qual—

quer, procura-sc, já desapareceu ; as

abertas mudam de lugar; as sombrias

dobras avançam o recuam; uma espe—

cie de vento do sepulchro, impele.

repele, intumece e dispersa estas

tragicas multidões. () que, é uma re-

frega? uma osciliaçao. A imobilidade

de um plano matematico exprime um

minuto, e não um dia. Para pintar

uma batalha, sao necessarios desses

poderosos pintores, cujos pinceis

contenham 0 cabos; Rembrandt &

superior a Vaudermaclen. Este, exa-

cto ao meio dia, mente as tres horas.

A geometria engana: só a borrasca e

verdadeira. E' istoo que da a Folard

o direito de. contradizer Polybio.

(Continua).
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Pela GidadW e pelo Distrito

v, ..

  

. . 7 O, inquerito' (?A LIBERDADE-

llm dos problemas que mais

interessam á vida eeenn-

mina de Aveiro é. e que se .

refere aos melhoramentos.

da, sua barra epnrtn _-
di-lo à “Liberdade,, o SP. Silverio

. « da Rocha e Cunha, primeiro te-

nente da armada e capitão do por—

to de Aveiro.

O sr. Silverio da Rocha e Cunha,

primeiro tenente da armada e atual

capitãodo porto de Aveiro, e um es—

pirito culto e um trabalhador infati-

gavel que,pelo muito que se tem de—

dicado ao estudo da nossa barra e

ria, pode como poucos, falar sobre os

melhoramentos que e necessario in-

troduzir nessas duas fontes de recei-

ta, as quais, convenientemente apro—

veitadas, muito poderão melhorar a

situação economica da cidade. Resol—

vemos por isso mesmo procura!—o e

pedir-lhe que, embora mrrito super-

ficialmente, nos dissesse qualquer

coisa sobre tão importante assuntº.

O sr. Silverio da Rocha e Cunha

que por mais de uma vez temhonra-

do as colunas. da Liberdade com a

sua preciosa colaboração, presta—se

amavelmente a satisfazer o nosso pc-

dido e e em amena palestra, no seu

gabinete do trabalho, ques. enª nos

diz:

Um dos problemas cuja solução tem

mais importancia parao desenvolvimento

economico de Aveiro 6 o que se refere “aos

melhoramentos da sua barra e porto. ,-

Basta conhecer um pouco a historia

desta questão para verificar as oscilações

que a vida economica local sofreu com as

variaçõesdo estado da barra e-assim se jus-,

tífica que“ com esta se tenham gasto até

hoje mais de 1:200 contos. apesar de estar

ainda muito longe de che ara condições

satisfatorias. Do estado da arra dependa

em grande parte. oprosperidade agricola

da região. não so "porque ela drena milha-

res de hectares de terreno que de outra for—,

ma ficariam per-lidos para a exploração

agricola. mas tambem porque dele. depende

(i'desenvolvimento dos moliços que vão fer—

tilisar longas exténções de terreno ariento

_que todos conhecemos. A sua iniiucncia na

salubridade da região e tambem bem evi-

dente. '

--E pelo que respeita a industria da

pesca?

—A industria da pesca interior que

deve, desde o momento que sejam pos-

tar-v em execução todas as medidas de to-

mento jd studadas. tomar um desen-

Volvirnento importante. juntamente com

& aquicultura, tem a sua base essen—

cial nºs melhoramentos da barra. 0 mes-

mo dizemos” da industria do sal, a mais

importante de Aveiro. e cujas alternativas

de prosperidade e de decadcncia teem, co-

me é obvu'o, sido influenciadas pelo melhor

ou peor estado da. barra. A mesma pesca

costeira. cuja importancia em Aveiro é

bem conhecida, sofrerá. um impulso decisi—

vo, melhorando os seus processos e au-

mentando a produção quando a barra ofe-

recer entrada e saída facil as embarcações

. que nela se empregavam.

A industria dos armamentos mariti—

mos. decadente entre nos, não pode avan-

«;ur um passo sem que se lhe garanta um

 

Antonio Maximo

Por falecimento de sua avó esta

de luto o nosso amigo sr”. Antonio

Henriques Maximo Junior, a quem

por esse facto apresentamos a ex-

pressao sincera dasnossas condolen—

cias.

 

Garraiadas

' A garraiada promovida pelos srs.

Francisco Rocha e Mateus Falcão e

que no ultimo domingo se realisou

porto de facil acesso. Pela falta desta con—

dição pode dizer-se que Aveiro perdeu 0

seu caraterístico maritimo dos tempos pas-

adoa. Ha uma tendencia favoravel aos ar-

mamentos para a pesca longínqua que

convem auxiliar. e que poderão vir a cons—

tituir um dos principais elementºs de ri—

queza remunerando bem os capitais «'

braços que neles se empregaram.-

»O movimento do porto, tem diminui—

do nos ultimos anos ?

—-'l'cm. 0 comer-cio maritimopcla barra

de Aveiro está em plena decadencia; o movi—

mento do porto não excede seis mil touc-

ladus anuais o que nada é se o compara—

rem com a importancia da região que

pode servir. Ainda lia pouco tempo uma

sociedade franceza para exploração de mi-

nas pediu esclarecimentos acerca da possi-

bilidade de fazer sair por este porto gran-

des quantidades de minerio; como (5 Hal—ll—

ral podendo a navegação fazer—se apenas

com navios de pequena tunelagem. de ca-

lado não superior a dez pós,e ainda sugcita

& todas as contrariedades resultantes quer

das más condições naturais quer da. falta

de elementos auxiliares, e provavel que to-

das estas mas condições sohrolevcln : vento.-

gem que certamente oferceerà a sua situa—

çao geogrslica. Uma outra sociedade pediu

esclarecimentos identicos para poder rea-

lisar & exportação de madeiras.

Pode dizer-se que. se o porto de Aveiro

não e frequentado pela navegação. .;— exclu—

sivamente devido às mas condições da sua

barra. A' via marítima «tem todas as vanta-

gens para o comercio de muitos produtos

queragricolas quer industriaisparaosquais

nriºsondo essencial a rapidez nºs limites do

rasoavel, e todavia essencial a barateza dos

fretes mas que de forma alguma podem cs-

tar sugcitos às grandes eontigcncias que

a harralhes impõe, Basta. olhar para uma

carta e verificar as hoje ja boas condições

das comunicações interiores. por via ace—

lerada, ordinaria. c fluvial, c o nruito que

neste sentido ha a realisar. para compreen-

der a importancia que o porto pode ter pela

facilidade de irradiação e convergencia de

todos os produtos transportavcis por via

marítima desde o momento“ em que se me-

lhorem as suas condições atuais.

——E com referencia ao canal do Espi-

nheiro ?

—Já foi votadapelo parlamento e Verba

destinada a garantir o emprestimo para ,se

custear a conclusão desse canal

fecho do plano de obras ha tanto tem-

po em execução e cujo primeiro defeito

tem sido uma lentidão exagerada. E' esta

uma obra de grande importancia que con—

vem malls-ar.. tão rapidamente quanto

possivel. devendo seguir-sc numa sequencia

nacional todas as medidas que a experien-

cia nos fôr aconselhando e o rnelhorsme -

to dos serviços do porto em especial rebo-

ques e pilotagem.

Não e ousadia afirmar que o futuro de

Aveiro depende em grande parte do seu

porto.

Retiramos em seguida depois de

agradecemos ao nºsso ilustre entre—

vistado, as" suas curiosas informações.

Rui da Cunha e Costa.

 

zonas de pessoas que se encontravam

nº amplo salão do Club. O sr. Anto-

nio Alves, regente da banda do 24.

compartilhou tambem dos mesmos

aplausos.

Consta-nos que o sr. Lavega se

fará. ouvir, no sabado, no Teatro

Aveirense.

INCENDIO

Houten, pelas 19 horas e, meia,

manifestou—se incendio 'na coóperati—

va do regimento de infanteria 24,

 

na praça de touros desta cidade, não Sendº,,porém, prontamente extinto.

correu como se esperava, por o gado

se não prestar à lide. Tºdos os ama- ,

dores se esforçaram, contudo, por

agradar, tendo por vezes arrancado

ao publico fartos aplausos“.

_ Hoje realista-se,, uma outra. gar—

_r.uada á porta fechada.

Concerto

() concerto que o sr. José de La—

vega, err-regente de uma"- banda mi-

 

litar espanhola e cego, realisou sex— .

iza—feira ultima, no Club dos Galitos,

coadjuvado pela banda. de infantel'ia

24, decorreu com o maior brilhantis-

mo. O sr. Lavega quee,— realmente,

.um executante de grande merito, foi

epetidas vezes aplaudido pelas de-

Os prejuizos são insignificantes.

Gomadeira '

 

Na rua dos Arrais n.º 29 e.,

Bairro do Rocio

. Aveiro

' A pedido do sr. dr. Marques da

(leste, de quem temos recebido

iniquivocas provas de estima, pu-

bica-mos o seguinte

GONVITE

Sãoconvidados a assistir a nina

 

reunião que se efectuará no Cen- '

em Escolar «Republicano deyAv'ei-

ro, no proa,-imo (707I.'1.',l]0,li rl : cor-

rente, pelas 15 /.'.0."..r.'_. (; (Frr'lro de

Defesa da Republmr, a ( forne'ssáo

]lfzmz'crínal e parao/r! fes capacitou-

nas e todos os repito/voandº a ') ron-

cclleomora tratar (! ums-uni) do mu—

;rrrfmo àsieressc para () IÉrr/z' lo e

para a Rmublin'.

Aveiro, 13 de 7; ref.". eb; ' Je 19 7,2.

() Presidente da (Tom's ao M :rricipal.

i'vlav'gues do Costa.

"o-':
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Ova .'

Foi já superiorm nic aprr “'do o

contrato elaborado «nine a eu nara

municipal de Ovar e :v resperrtiva

companhia para a iln-ui.ração da vila

a luz electrica e resl etiv'a tr rg io do

caminho de ferro a cria do birra-

douro.

Oliveira d'A :(: meto

Consta—nos que esti organirztda

uma companhia para a exllorçgão

da luz electrica em (Minha d'Arc-

meis tendo sido vistorifdrs, para tal

lim, as quedas de agua do Caima e

de Ossela.

São de muita impor 'rr cia, este 5

melhoramentos, para as povoaçãos 1

quem especialmente interessam.

1——'—

Hbavc

Ilhavo, lil

'l'cm continuado a dar as suas

récitas, a companhia dra'uutica que

aqui se encontra. Ontem levm s

acena () emocionante dravzm -eitosa

Engeitada», que foi desempenhado

com mestria. '

= Foram postos em librrdadv os

gatonas que se encontravam na ('a-

deia dessa cidade, acusados de aqui

terem praticado um grande ;rumv-ro

de roubos.

=Na tarde do dia do outro

houve no teatro da Vista-Alegre n n

eoncertomusical dado por dois rnae ;—

trinos que teem estadr nesvi

cidade. Consta-mu que ('s Opr-

rarios da fabrica deste pitore: co lr“-

gar, darão em breve. uma rérita ua-

 

“quelc teatro.

= Com sua ex)“ esposa, incon-

tra—se nesta vila, o ex."'º sr. dr. Fran-

cisco Antonio Marques de Moura.,

vencrando medico aposentado e in-

signe e velho republicano.

: Na noite de terça-feira ulti—

ma, houve principio de incendio no

1." andar da casa do sr. Edurrdo

Craveiro, ourives na rua Camõr's e

presidente da camara, no periodo

revolucionario. O incendio foi prov—

tamente ext-into pelo povº que imo—

diatamente apareceu aos primeiro:

gritos de socorro. ;

= Deu a luz uma robusta crean—

ça a esposa do sr. João d'Oliveira

da Velha. .

—,. Estão nesta vila, de regresso

dºs Bancos da Terra Nova, os srs.

José Simões Vagos e Jorge Fort

Homem, oficiais de marinha mercante.

: De Lisboa, regressou já a es—

ta vila com sua esposa, o sr. José

Tavares.

' = Para Coimbra, onde foi con—

tinuar os seus estudos, partiu o nos-

so amigo Antonio Gomes da Rocha

Madaíl.

: Chegaram do sanatorio dr

Guarda, onde foram a cata de m:-

lhoras para os seus padecimentos, o:

srs. Fernando Piôrro e José Agua—

lusa. '

: Consorciaram-se com umas

simpaticas tricanidhas desta vila, os

srs. João d'Oliveira Frade, Antonio

Russo Novo e Francisco Mana'o.

= Foi ha dias acome' ido por

uma síncope, na Costa Nove, o sr.

Manuel Marques de Carvrlho, mes-

tre de obras.

= Realison-se,ha di .:', o batisa—

do 'do primeiro iilhinho «lo sr. João

Mano-J Fºram padrinl os o sr. João

Rigueira e a menina Trial-ia da Con-

ceição Mano.

, : Faleceu, onl sm,,o' sr. Antonio

Pereira Gateira, de (35 anos de edade.

' : No proxin-o dia ”13 realisaise

no mercado da. X ista-Alegre, a feira

anual de S. Mar tinho. A camara mu—

nicipal daqui nnneou um juri que

ha,-de nesse dia preuiar com valio—

sos premios, os :nelhorcs exemplares

de animais que : fi aparecerem.—,O.

Lancha automovel

Vende-se mas _em bom estalo

de conservação. «

Garante-se o seu funcionamento.

Firmino Host—Aveiro.

 

 

_ ;m'aqões políticas do

 

que a referida questão atingiu.: .|“ !.
_

E)©lªt,ª©a lºªal [Trocadas ainda muitas outras ex-

(ro con/fito aberto no partido pe-

los incidentes a que nos temos

referido o een que nºs (M'ÍMMTLUS

cmmhridos:

«Uma questão jornalística sus-

citada entre os cidadãos Arnaldo

Ribeiro, redactor do Democrata e

Alberto Souto, redactor da Liber-

dade, orgãos da opinião republi—

cana, nesta cidade, deu origem a

um conflito pessoal que deveria

ter posto termo a, esse incidente

desagradam] e para o que o grupo

de defeza da Republica tinha já

empregado o melhor dos seus os—

forços, como cºnsta das actos e

mais trabalhos registados. Irres-

peradamente aparece inserto na

Liberdade de 7 do corrente um

artigº-——- declaração —no qual o

cidadão Alberto Souto faz publico

o seu alheamenso da politica

local assim como de todas as agre-

concelho.

') Grupo de Defina da Rc ubl'zfca

srrpreendido com tal ilegaração

:' a_niuno dia 9 afim de, inteiraudo-se

do. a'itude manifestada polocidadâo

Alberto Souto, tomar as delibera;

q.?» »s qxe a situação exigia, com o

rrrnifesrv intuito de dissuadir o

r, l ªrido cidadão da sua resolução.

Brzmidos r o seu maior numero de

sreios deste grupo, nas salas das

se :. ões do 'lentro Escolar Repu-

bli ' me de Aveiro. tomou a. presi-

de: 'ia o cidar'ão dr. Alberto Rue-

la, rue pºr sua vez convidou para

sec ' atarios os cidadãos larlos

Du rte e Lino Marques. Aberta a

ses: to o cidadão presidente, dando

conª-.e das rasõcs que originaram

aqu 'ia reuniãoconvidou a ocupar

o ser logar o ilustre deputado dr.

Mar mes da Corta a quem a assem-

bleia; fez uma carinhosa manifes-

taçà » de apreço e simpatia, convite

que traduziu um preito de homo-

uagr m ao presiavel e honrado ci-

dnlín. Ocupado a presidencia por

este cavalheiro, fez ele varias e

cone ªitnosas co raider-açoes sobre º

caso que ali se discutia,pedindo a

seguir 't palavra o cidadão Ber-

rardo 'lorr'es que deu conta das

|

("i Grupo de lfiefeza da. Repu—

blica., de Aveiro, meia—nos para

ser publicado () scr/itintc (me

consta das suas actos e se w ”ere

d ive nas (1 ºu 13 rches desempenhadas

jnnl ) dos zidadívos Arnaldo Ribei-

ro e Albert) Soutº para que ter-

minasse trªc lamentavel situação

qi 1 se refv titi desairosa e impoli-

tir i nente no seio do partido, não

no local. como geral.

Depois de acalorada discussão

sobre o assunto o cidadão Elisio

Feio pr,-dia a palavra c,referindo-

si: a'» especial motivo desta reu-

nião, após judiciosas considerações

no sentido de provar quanto era

con traproducente e absolutamente

inalmissivel a situação creada pe-

lº cidadão Alberto Souto com a

sua declaração, perante o partido

e (! vste para com ele, e ainda pºr-

que não se podia, sem o empregº

de tidos os esforços,consentir que

() cid'dáo Alberto Souto. já. pelºs

seus dedicados serviços,como ain-

da pelo seu atual valor e predica-

dos,rnanti:esse & suaresºluçâºpois

que de facto não existiam prepon—

derantes motivos a. justificala,

submeteu a aprovação da assem-

. bleia a seguinte moção que foi

aprovada, depois de lida, por una-

nimidade e sem discussão:

moção '

Considerando que 'o cidadão

Alberto Souto foi eleito deputado

por proposta de todas as comissões

políticas e cºm» o apoio dºs repu—

blicanos do concelho de Aveiro,

como preceitua a lei ºrganica do

partido republicano:

Considerando que o mesmo ci-

dadão em artigo publicado na Ili-

berdade de 7 do corrente se afasta

do partido republicano de Aveiro

e de todas as agremiações politi-

casequennantendo essa lamentavel

resolução, o levará fatalmente a

renunciar o seu logar de deputado:

? nsiderando que o mesmo ci-

dadão prestou relevantes serviços

ao partido republicano antes da

gloriosa. revolução de E') do (intu-

hro c os tem continuado a prestar

a Republica em todos os campos:

Considerando que as comissoos

politicas sao extronhas a todas as

questões pesssoais:

O Grupo de Defeza da Repu-

blica que foi fundado unica. o ex-

clusivamente para defender asno—

vas instituições o que ja tem pro-

vado rr tantas vezes o provará.

quantas necessario fôr,

zonvida o cidadão Alberto Son-

toa desistir da sua extranha ati-

tudo para hem da Patria o da ito—

publica e passa a. ordem da noite.

Sala das sessões. Aveiro, 9 de

novembro de 1912.

(a) [flavio Filinto ]f'nín.

Em seguida o cidadão Manuel

Barreiros de Macedo propoz para

que fosse nomeada uma crnnissao

para pessoalmente dar conta. ao

cidadão Alberto Souto do texto

da moção votada ficando a. ilh'Sltlll'

bleia permanente até ao regresso

da referida comissão o assim, fos-

se qual fosse o resultado obtido,

ficar encerrado, de vez,o incidente.

() cidadão presidente indicºu

para constituir essa comissão os

:idadàos Bernado Torres. Manuel

Barreiros de Macedo. dr. Albertº

Ruela, Lino Marques e Manuel de

Souza Gouveia. Encontrado o ci-

dadão Alberto Souto na redacção

da Liberdade, pelo cidadão dr.

Alberto Ruela lhe foram expostas

as razões porque era prºcurado,

sendo pelo mesmo cidadao lida a

moção anteriºrmente aprovada.

reiterando de novo a comissão o

maior desejo para que, sendo to—

mado pelo cidadão Alberto Soutº

na devida consideração o acto que

ali a levava, ele ace—dosada quan-

to manifesta e lealmente a referi—

da moção sintetísava. Inteirado o

cidadão Alberto Souto dº conteu-

do da moção declarou que—antes

da sua declaração. tinha hem pon-

plicações todas tendentes a demo-

ver o cidadão Alberto Sºuto dº

seu proposito —— dando como nao

tomada a sua resolucao —- foi o

mesmo cidadao Alberto Souto irra-

halawd no seu proposito e disso

convicta. a comissão veiu dos seus

esforços dar conta a assevrrbleia.

que manifestou quanto ola lhe era

desagradavel, dando por termina-

das as suas deligeneias para res-

tabelecer a harmºnia que procu-

rou com tanto empenho. resolven-

do, mais. dar larga publicidade a

todos os seus trabalhos, levantan-

do em seguida a sessão.

Aveiro,?) de novembro de 1912.

(a) Dr. Marques do Costa.

(a) Cor/os Duarte.

(a) Lino Marqrws.

*

rs *

() director da Liberdade, & des-

peito das provas de consideração que

lhe teem sido manifestadas por al—

guns dos republicanos de Aveiro de—

pois deste conflito e. das rlêmarcircs

que se descrevem ua acta da reunião

de 9 de novembro, mantem-se na re—

solução que tomou de se conservar

alheio zi politica local e estranho ao

partido republicano de Aveiro. tal

como ele hoje se llre apresenta.

As razões foram expostas no nes-

so ultimo numerº.

( ) desgºsto que lhe tem causado

a inexplicavel e injustissima atitude

de muitos republicanos de Aveiro.

nesta questão, as intrigas e as infa-

mias que á sua roda se teem forma-

do, são do modo a não o demovereru

dos seus prºpositOs.

" partido republicano de Aveiro

viu um jornal que tem a sua solida—

ricdadcagrcdlr—nos na nossa digni-

dade pessoal o não teve uma palavra

so de censura para com esse procedi-

mento.

A sua intervenção deu—se depois

do nosso desagravº como se para o

partido local fosse mais prejudicial ()

ato legitimo e digno do nosso desfor-

ço. do que os ultrajcs que se faziam

zi honra de um correligionario que

tem serviços e. quc.pcla sua condição

especial de propagandista da demo->

cracia e de representante da Nação

(zarece mais que ninguem de manter

limpo oseu nome e respeitada a sua

reputação de. homem e de republica-

no. Resumindo. repetimos: não pode-

mos estar com agremiações politicas

que dão a sua solidariedade e a sua

força a quem na imprensa, a sombra

da Republica, nos agrava o nos difa-

rua e que não teem o gesto de repu-

diar e condenar o procedimento dos

membros do seu partido que semeam

discordias e espalham infamias sobre

quem de tudo poderia ser acusadº,

rnenoa de falta de lealdade para com

os seus correligionarios e de falta de

honestidade no seu proceder.

Não, senhores, não.

Não foi para sofrermos disto qm-

deritdº O ªctº qug prªticªr“. poisltºlllºs trabalhado pela RCPUbliC'A e

que resoluções daquela ordem

ninguem as tomava de arrimo le-

ve. Entretanto. acrescentou, pare-

cia ver na mor—rio uma censura

ao seu act0,porquanto lhe parecia

ela indicar-lhe o resignato do seu

diploma, 0 que não fazia. apezar

de não anuir ao pedido que lhes

exponham, porquanto não fôra

eleito sómente pelos republicanos

de Aveiro. mas sim pºr os de to-

dos os outros concelhos e só quan-

do estes lhes retirassem a sua con-

fiança ele então resignaria. Acres-

centou mais que não achava born

cabido a classificação de extra-

nlm a sua resolução quando ele

de facto é que carrinha-va 0 ter-

mo porquanto ele se considerava

ofendido,- assim como tambem

agravos tinha, do Grupo de Defe-

za da Republica que nao interveio

oportunamente a fim de liquidar o

incidente, e. ainda resentimentos

de alguns republicanos, não po-

dendo estar dentro dum partido

onde estava um jornal que º agre-

dia na sua dignidade pessoal.

A comissão observou que pelo

rapido agravamento da discussão

jornalística e da sua entrada nº

campo pessoal, pois foi uma ques-

tão de horas, lhe era materialmen—

te impossivel evitar a. agudeza

que a outros algum dia nos junta—

mos. () nosso nome felizmente limpo.

a nossa altivez c o nosso brio, são

alguma coisa a que muito queremos

para os deixarmos enxovalhar e vexar

ai custa dos deveres de uma camara-

dagem e de uma disciplina que só

para nós existem.

Podem os republicanos de Aveiro

pensar de forma diferente e teimarem

em considerar este conflito uma sim—

ples questão pessoal.

A questão pessoal, éssa dirimiu-

se num campo onde são impurtunas

todas as intervenções de estranhos.

() resto, não. O resto são os fa—

ctos, () ataque que nos foi feito num

jornal do partido local por uma for—

ma que nenhum partido toleraria ou

deixaria passar sem protesto e o si-

lencio do partido perante esse ataque

que tem hoje ainda o seu aplauso

tacito e a conivoncia do seu silen-

cio.

Mºdos de vêr diferentes o nosso

e o do partido em Aveiro que julga

que a Republica e a política local

nada importam () nome e o prestígio

daqueles seus defensores que teem as

responsabilidades que nós temos?

Serão. Mas isso é o bastante para

nos incompatíbilisarmoa profunda—

mente.

E como assim e, afastamo-nos,

com o coração sangrando de desgºs—

to, pois não ha nada que mais dôa

que a ingratidão e a injustiça, mas

conscios de procedemos com aquela

dignidade e com aquela nobreza que

são inseparaveis de todo o homem

que se presa. E está dito tudo.
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Pinheiro da Bemposta, ()

(BE'PARDADA)

 

 

Realisou—se, ante ontem, o fune—

ral da pequenina Maria Luiza, filha

querida do nosso presado amigo dr.

Carlos Alberto Ribeiro, medico mn-

nicipal desta freguezia.

O funeral que foi civil—o pri—

meiro que se realisa nesta freguezia

—não deixou de ser regularmente

concorrido, e que. é para nos felicitar

por vermos que o povo, embora

lentamente, se vai emancipando. Al—

gumas decepções se deram o que,

nós agora não diremos, porque man-

damos esta correspondencia apenas

para significar ao dr. Carlos os nes-

sos sentimentos pela justa dor que

acaba de ferir o seu coração de pao

amantissimo.

Pena é que a intoleraneia catoli-

ca assim não o tenha compreendido,

mas a critica a esse facto ficará para

correspondencia em tempo oportuno.

Não acabaremos sem fazer notar

a conduta justa e imparcial da «Ban-

da Pinheircnsc» encorporando—sc no

funeral, em homenagem ao dr. Car—

los Ribeiro.—X.
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laranjas. presidente do ser

selho lo. ministerio de Espe

nha. é assassinado a lins

de revolver

A noticia do assassinato de (Jana-

lejas, afixado no placard da Liber-

dade causou em Aveiro, como em

todo o paiz,a mais viva impressão.0

triste acontecimento foi muito co-

mentado nos centros de cavaco, todos

desejando conhecer o atentado nos

seus tragicos pormenores.

 

Como se deu o atentado

Ante-hontem, pelas 11 horas e

um quarto, o sr. Canalejas, presiden-

te do conselho de ministros, dirigia—

se, como de costume, a pé para o

ministerio do interior, na Puerta del

Sol, a fim de presidir a um conselho,

quando parou, uns momentos. em

frente da livraria San Martin, na re-

ferida praça, n." 6, perto da rua Car-

retas, & vêr as novidades literarias

expostas na montra.

Aproveitando o ensejo, um certo

individuo ainda novo aproximou—se

do presidente e feriu-o a queima-rou-

pa com uma Browning. Diz—se que

os tiros foram quatro, tendo o pri—

meiro entra-do por detraz da orelha. e

atravessado o cerebro do sr. Canale-

jas, que caiu logo morto, e baixan—

do-se o assassino para certiiicarpse

de que a sua vitima estava realmen-

te exanime.

O polícia que seguia o presiden—

te do conselho precipitou—se sobre o

criminoso para e prender, mas ele

disparou novo tiro, a que o visado

conseguiu esquivar-se num movi—

mento rapido. Depois meteu uma

bãla na cabeça, caindo ao lado do

presidente.

Acudiram logo varios agentes da

policia e numerosos transeuntes que,

pegando em braços no chefe do go-

vomo, o levaram a uma farmacia

proxima, onde um medico militar

verificou o obito.

O assassino, agonisante, foi con—

duzido de trem a Casa de Socorro,

onde, a breve trecho, erpiiava sem

que houvesse recuperado a fala.

O cadaver do sr. Canalejas foi

depois transportado para o ministerio

do interior, onde esteve o rei Afonso

XIII e o infante D. Carlos de Bour-

bon.

O assassino de Canalejas é um

anarquista da provincia de Huesca

que andava vigiado pela polícia.

O rei de Espanha encarregou da

pasta do interior, o ministro dos es-

trangeiros, sr. Garcia Prieto.

Ricardo daOruz

Bento

Praça do Peixe

AVEIRO

Breu preto, louro e cru.

Azeite de peixe. Utensílios

para nmanho de barcosJJor-

doame e poleame.

Licôrese aguardente.
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Olt o Juizo de direito da co-

marca de Aveiro e cartorio

do escrivão de quarto oiic io.

Flamengo, nos autos de inventario

orfanologico a que se procede por

falecimento do Felismina Rosa de

Jesus, ,solteira, que foi moradora

na freguezia de Ilhavo, desta co-

marca, e em que éinventariante e

cabeça de casal Augusto José de

Carvalho, casado, oficial dedili-

gencias, residente nesta cidade,

correm editos de trinta dias, a

contar da segunda e ultima publi-

cacao deste no respetivo jornal,

chamando o citando os interessa-

dos Manuel dos Santos Vitor e

mulher Maria de Oliveira Vitor,

ausentes em parte inserta. sobri-

nhos da inventariada, lilhos do

falecido irmao desta, Ambrozio dos

Santos Vitor, para assistirem ato-

dos os termos até final do mencio-

nado inventario, deduziudo nele a

oposição ou impugnação que tive-

rem, nos termos dos artigos seis

Contos e noventa e :sete. Seis cen—

tos e noventa e oito e seis centos

e noventa e nove do Codigo do

Processo Civil, e consiituindopro-

curador ou escolhendo domicilio

na sede da. comarca, sob pena de

revelia.

As audiencias neste juilo fazem-

se todas as segimdas e quintas-

feiras de cada semana, não sendo

tais dias feriados, porque. sendo-

o, fazem nos imediatos quando

desimpedidos, sempre por dez ho-

ras, no Tribunal Judicial desta

comarca. sito na. Praça da Repu-

blica desta cidade

Pelo presente são citadas todas

e quaisquer pessoas incertas, que

Se julguem interessadas no mesmo

imventario, para deduzirem nele

os seus direitos, nos termos da lei,

sob pena de revelia.

Aveiro, dezoito de outubro de.

mil nove centos e doze.

Verifiquei.

() Juiz Presidente,

Rel/aldo.

O escrivão do lhº oficio,

João Luiz Flamengo.

 

Íllli ll “ lili

(1.- PUBLICAÇÃO)

()R o Juizo de direito

desta comarca de Aveiro

e cartorio do escrivão do

quarto oficio, Flamengo, no proces—

so de inventario orlanologioo a

que se. procede por falecimento de

Rosa Maria de São José Gamelas,

viuva de Joaquim Gonçalves do

Padre, que foi moradora na fre-

guezia da Vera Cruz desta cidade,

e em que é. inventariante e cabeça

de casal Josó Gonçalves Gamelas,

casado comerciante, filho da fale-

cida, residente na Praça do Peixe

da mesma freguezia, correm editos

de trinta dias a contar da segunda

e ultima publicação deste no res-

pectivo jornal, chamando o citan-

do o interessado Armando Ferrei-

ra Gamelas, solteiro, maior, au—

sente om parte incerta de Africa,

neto da invontariada, como um

dos representantes de seu pac, o

falecido filho desta, Domingos

Gonçalves Gamelas, para. assistir

a todos os termos até final do meu-

cionado inventario, deduzindo ne—

le a oposição ou impugnação que

tiver, nos termos dos artigos seis

centos e noventa e sete, seis cen—.

tose noventa e oito e seis centos

e noventa e novo do Codigo do

Processo Civil, e constituindo pro-

curador ou escolhendo domicilio

na sede da comarca para os efei-

tos do mesmo processo sob pena

de revelia ,

As audiencias neste juizo fazem-

se todas as segundas e quintas-fei-

ras de cada semana, não sendo

tais dias feriados, porque, sendo-o

se fazem nos imediatos, quando

desimpedidos, sempre por dez ho-

ras, no Tribunal Judicial desta co-

marca, sito na Praça da. Republi—

ca desta, cidade. '

Pelo presente são tambem cita-

das todas e quaisquer pessoas in-

certas que se julguem interessadas

no aludido inventario para dedu—

zirem nele os seus direitos, nos

termos da lei, sob pena de revelia.

Aveiro seis de novembro ,de

1912.

Verifiquei.

O Juiz de Direito.

Regalão.

() escrivão de 4." oficio,

João Luiz Flamengo.

lºl'tlllfl &, io
(1.ª publicação)

(?.“ PRAÇA)

  

O dia vinte e quatro de cor-

rente por onze horas a por-

ta do Tribunal Judicial

desta comarca, sito a Praça da

Republica, em Aveiro e nos autos

de execução por costas que o Ma-

gistrado do Ministerio Publico,

nesta comarca move contra Elysio

Filinto Feio e esposa. e Dona. Ma-

ria Georgina Cabecinho, solteira,

todos de Esgueira, vaio e praça

para serem arrematados por quem

maior, lance oferecer acima de

«metade» da sua avaliação, os se-

guintes bens pertencentes e pe-

nhorados aos executados; Um ter-

reno 'a vinha, arieiro e pertenças,

em Esgueira, avaliado em seis cen—

tes mil reis: e Metade dum predio

de oazas dum andar, quintal e per-

tenças sito em Esgueira, avaliado

em trezentos e. cincoenta mil reis.

Pelo presente são citados os

credores incertos e bem assim o

credor inscrito pela quantia de

quinhentos e vinte e cinco mil

quatro centos e dezenove reis, Cle—

mente Nunes de Carvalho e Silva,

casado. comerciante, residente em

. Lourenço Marques, Africa Ociden—

tal.

Aveiro, 6 de novembro de1912.

O escrivão do 3.“ oficio,

Albano Duarte Pinheiro e Silva

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

chalão.

Bal-jolim

 

Vende-se em conta; E' novo e .

bom, com cncrustações de madre—

perola. Nesta redacção se informa.
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0 dia 8 do proximo mez

de dezembro, pelas 11

horas, :ifporta do Tribu-

nal Judicial desta comarca, sito zt

Praça da Republica desta cidade,

e nos autos de execução por cus-

tas e selos em que é exequente

o Magistrado do Ministerio Pn-

blico nesta comarca e executado

João Simões André, divorciado,

lavrador e proprietario, morador

no logar de Sarrazola, treguezia

de Cacic, se ha de proceder a ar-

rematação em hastaíipublica, afim

de ser entregue a quem maior

lanço oferecer acima da sua ava-

liação, do seguinte predio perten—

cente e penhorado ao executado:

Uma terra lavradia, sita na

lllclllera, limite do Sarmzola, fre-

guezia de Cacia, avaliada na quan-

tia de 180$000 réis.

Pelo presente são citados quais-

quer credores incertos e outras

pessoas que se julguem com direi-

to no produto da arrematação pa-

ra assistirem a praça e deduzireni

os seus direitos, querendo.

Aveirº, 8 de Novembro

1912.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Regalão.

O escrivão de õ.º oiicio,

Jul—io Homem de Car-valha Crasto.

 

de

 

  

    

   

  

             

  

    

  
 

    

  

       

    

(Lª PUBLICAÇÃU)

Em cumprimento do disopsto

no paragrafo segundo do artigo

quinhentos e setenta do Codigo

do Processo Civil, no processo

de'acção especial de divisão e de

marcação pendente neste Juizo e

cartorio do escrivão do quarto ofi-

cio—Flamengo, e em que sam

auctores Francisco Antunes e mu-

lher Maria Joaquina Antunes, pro-

prietarios, residentes no logar je

freguezia de São Pedro das Ara—

das, desta comarca, oii requeridos

Maria de Jesus e marido Manuel

dos Santos Barreto, sendo este

por si o como legal representante

de sua. filha menor pubere Maria

de Jesus, todos do logar da Quin-

ta do Picado, da mesma freguezia.

vae pela terceira vez a praça, no

dia dezessete do corrente Inez, por

onze horas,:iporta do 'l'ribunal,des-

ta comarca,sito na Praça da Repu-

blica, desta cidade, para ser arre-

matado nos termos do paragrafo

unico do artigo oitocentos e, cin-

coenta do Codigo do Processo Ci-

vil, o seguinte predio pertencente

aos requerentes e requeridos: Um

assento de casas terreas com sido

de terra lavradia, curraes, eira.

arvores de fruto e todas as de-

mais pertenças, site no referido

logar da Quinta do Picado. ava-

liado em quatrocentos mil reis.

Este predio é livre e aludial. está

descripto na Uonservatoria desta

comarca sob o numero quatorze

mil e quinhentos, a folhas noven-

ta e quatro verso do livro B. qua—

renta e um, o é posto em praça

com a condição de todas as des-

pezas da mesma praça serem por

conta do arrematante sendo a res-

pectiva contribuição de registo por

titulo “oneroso paga nos termos da

lei. Pelo presente sam citadas to-

das e quaisquer pessoas incertas

que se julguem interessadas na

aludida arrematação para virem

deduzir os seus direitos nos ter-

mes da lei sob pena de revelia.

AVeiro, novo de novembro de

mil novecentos e doze.

'Voriíiquei.

() Juiz de Direito,

Regalão.

0 escrivão de 4.º oficio,

João Luiz Flamengo.

Riglnnlo lill lilinlnic nf; il

Anuncio

deste regimento faz pu-

" blico que no dia 26 de

novembro do corrente ano,por 12

horas do dia, na sala das sessões

se procederá a arrematação em

hasta publica da manufatura de

concertos no calçado, no período

que decorre de 1 de janeiro a 31

de dezembro de 1913.

As propostas para o forneci-

mento devem ser organisadas con—

forme o rncdelo estabelecido no

caderno de encargos em envelo-

pes fechados lacrados e serem en-

tregues na sala das sessões do

Conselho até ás 11 horas de re-

ferido dia acompanhadas da quan—

tia de 10,000 escudos que servi-

ra de caução provisoria.

Todas as demais condições se

acham exaradas no caderno de en-

cargos que se encontra patente

na sala do referido conselho em

todos os dias uteis desde as 11

horas as 15, bem como o regula-

mento para a organisação dos con-

tratos em materia. de administra-

ção militar de 16 de novembro de

1905.

Quartel em Aveiro. 8 de no—

vembro de 1912.

O secretario do Conselho Administrativo,

Victorino Gonçalves Canelhas,

Tenente da Administração Militar

___;—

Conselho Administrativo

 

nova. Vende-
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[Lª Secção de Construcção

Estrada de ligação da. E. N. n.0 40, no sitio do
Feirral. com a E. M. de Figueiredo, pela Egre—
ja de S. Thiago, ao Troncal. no sítio da pon—

te de Villa Cova

Faz—se, publico que em 27 de novembro corrente, pelas
12 horas na secretaria da 2.“ secção de construcção da
Direcção das Obras Publicas de Aveiro, em Espinho, perante
a comissão presidida pelo confinclor chefe da mesma secção

se recebem propostas em carta fechar! 1, para construção da
seguinte tarefa: ' '

Terraplanagens e obras d'arte (aquedutos) entre perfis

99 e' 105, na extensão de 95,“ 76.

Base de licitação......

Deposito pro visorio. . . .

228:000 reis

Íõ:700 reis

Os riescnhos, medições e condições especiaes da nrrc-

matnção, acham-se patentes na secretaria da Direcção. em

Aveiro, e na da 2.ª secção de construção, até ás 15 horas de

26 do corrente.

As guias para efi'ectuar o deposito provisorio, são passa-
(ins na secretaria da Direcção, ou na da 2.ª secção de cons-

trução, em Espinho, todos os dias uteis, desde das tl ás 15

horas de 26 de Corrente,

A importancia do deposito definitivo e de 5 Ow do preço

da adjudicação.

Espinho o. secretaria da 2.ª secção de construção da Di—

recção das Obras Publicas de Aveiro. 12 de novembro de

1912.

O conductor chefe da 2.' secção de construcção.

Evaristo Moraes Ferreira.

DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS

—D0—-—

DISTRITUELAVEIBO

2.“ secção de construção

Estrada de ligação d'Oliveira de Azemeis com a

E. N. nº 10 e com a Avenida Mouzinho de A1-

buquerque

 

    

   

  

 

  

   

Faz-se publico que em 27 de novembro corrente. pelas 13

horas, na secretaria da 2ª secção de construção, da Direcção

das Obras Publicas de. Aveiro, em ESpinho, perante a c >mis-

são presidida pelo condutor chefe de secção. se recebem

prºpostas em carta fechada, para construção da seguinte ta-

refa :

Te rrapianagens, pavimento completo, calçada á portugue-

za & alvenaria argamassada em aqueduto.

39220000 reis

9:800 reis

Base de licitação. ......

Deposito provisorio. . . . .

Os desenhos, medições e condições especiaes da arrema-

tação, acham-se patentes na secretaria da Direcção, em Avei-

ro, «: na da 2.ª secção de construção, em Espinho, todos os

dias uteis, desde as 9 até ás 15 horas.

As guias para efectuar o deposito provisorio, são passa-

das na secretaria da Direcção, ou na 2ª secção de cnnºtruçãn,

até ás 15 horas de 26 do corrente.

A importancia do deposit-i definitivo é de Sºlo do preço

da adjudicação.

Espinho e secretaria da 2.“ secção de construção, da Di-

rerção das Obras Publicas de Aveiro, 12 de novembro de 1912

O condutor chefe da 2.'L secção de construção,

Evaristo de Moraes Ferreira.

(lande sucesso lituano
._.. *_*—=

Biblioteca de Educação intelectual

cologicas da Evolução dos Povos, por Gus-

tavo Le Bon.

2." série: XIII—Historia Social: ()

Povo, por Michelet. XIV—Historia da

Revolução Francêsa, por Edgar Quinet.

=T=

 

(Aspectos do pensamento humano:

Divulgação Gimli/lca, F.!osofíca :: Lile-

ªvaria)

menorca—Domingos Guimaâes

Volumes mensais de 200 a 250 paginas.

n-8.º magnificamente impressos.

Preço d'assinatura em Portugal: Uma

série. 38000 réis; meia série, 18800; pra o

de cada volume, avulso, 300 (franco e

porte). Para o estrangeiro acresce o porte

de 50 réis por volume. '

=+=

Volumes publicados—l.“ sério: A Tris-

teza Contemporanea, por H. Menus—Ge-

vaert. II, Ill e IV—Os grandes iniciados;

por Édouard Schin-é, 3 volumes. V—A Ori—

em do Human, por Charles Darwin. IV,

VII e VIII—Deus na Natureza, por Ca-

mile Flamarion.H—AEvolução das Scien-

cías, por Houlevigne. X e XI—A Bíblia da

Humam'dade,p0r Michelet. XII—Leia psi-

Vulurucs a publicar, já. traduzidos e

XV — Os Super-Homens, por Emerson.

XVI—A Alemanha, por Jules Hurct.«XVll

_Aseim falou Zaratrusfa, por Nietzsche.

XVIII e XIX—Do que provém a superio.

ridadc dos Anglo-Sarªu, por E. Desmon—

lins. XX—Além—Mar, por Paulo Bourget:

XXI—Filosofia da Arte, por Taine. XXI]

e XXlll=Oc Herois (o culto dos Herois.

o Herm'co na Historia),por Carlaylc.XXÍ V

—A consciencia Nacional, por H. Bercnger.

Magalhães & Moniz, Ld.ª

Editores

11, Largo dos Loios, It!—PORTO

Piau

 

Excelente para. cs-

tudo, vende-se. Nes-

ta redacção se diz.
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para goma crua !

. mesco, 241» RÉISl ÉÍ'
"Hºm

, ,
H3

a

)

  

ou senão. tuberculose Para passagens. etc.. pedirª informações

aos agentes

ª Bernardo Tormes

AVEIRO

acompnnbadas de ruAQUEZA GE-

RAL. recomenda-se &

Hem'yRunway& 0.“

Rua. dos Fanqúeírns. [(L—LISBOA

Teh—fom- l 72

ooooooooooooooo

SECÇÃO DE AGRICULTURA

Rua Vasco da Gama, 1 a 13

Avenida das Côrtes, 47 a 49

l

l l . -

QUlHâPPhGHlHª Dinheiro
5 Grandes premios (: medalhas de

ouro nas Exposições de Londres,

i Parlz, Roma, Anvers c Genova—

[ Barcelona.

, axaªoowr, _ “WMMJHoooooooooooooooo

Tºdºs OS ómens e memnºs pO- A “BERMDE % ”3 lambari limlamuikuªvrh . > i &o . o o . . , .l— , , . (., , ' i

dgm vestiucon] eleganma e perfel- Jornal llegulbliuno Hormonio j R$?) llaumluliilllnlirts' (ler:—Hulu?! "dlllllllllllllllllllllll'llllllll $

' çao pelos frgurmose moldes deLon— _ Nªzªriº ,, , :“ (&

d esdesde ue eçam as amostras ao “'””"rªª'ªlªhf'º ººº") ? ª ,
r q p 1 Nix-lit solpnljilicu ]l'lfílíl'lfllll' á vi ; $ %

tit [uu' 101! ar 4 " um 111 ml. . .

, d os: 'izztçaztzª'1ti:tiif::5:;f-:f:'t-,u ª?“ ©

*” ª ª , "nªglei;tigrltlllxrlllllculll llll-ll'lnxufw É &

'- anonimos.

N ., [Joffily/viii.“Sªlª;/LINK”? ll“ (blu/Lm. ?
$

lo Rua AUãUS'tª-ªiªªªíºà & . _ .?".“1', ª ª :

Faz OS fatos SEM PROVA e res- ;;;-;_;;'Én'lª'If;_'1f;f=;,x;jrj;j _ à At'vlâN'IWCS EM humm: &

' ' . . . 1) Jd.-: )".i's «l: — .

tltue _a importauma ao cliente que 533,3 vagª,-,,, 2,5“, ea HENRY BURNAY & c... &

ou nao ficar satisfeito. ” "'"Ílf'ztgil'áií'ªªªª“ $ _ 'ª
." . .......... 4 ”(fs , _“ "“

::
_ ªº,” ; dªllª-s. uznnlraru com u uddlilii; $ l'ladºil & l'al ,. . 1!!!" :“ b ª

"” *u-º "'“_ trução, » . . ("> ' " .: " ' : '.

[l_n ) Í ; . , . . .- _ RMMMXQVÉHIHIESmªlª" É)? & Paquetos regulares duas vem-.— por mov/. nos dias &, .V. 21 &

a I eçam amoatras, catalogo o Jornal que sºª: PW Ln_,.zl(_.,];,_,ám $ ou 23,10, cudamoz. $

.1 ', , ' ' " “ºf ' “4 . "ªf—j ' RRJIIM Tr,f'art's—]."11.7flu '«ªf

i,. . '. " [_ ' “d'O OllVlãdOb graus É (ªbªnªw'dgi (1380335 dªs gi :; ? Maranhão. (“cará e l'arnuhyba (&

| . & _] ª ª l Íllllílllllll “Mªmmª“ $ Serviço regular mensal entre 23 e 25 do vodu mox/.. $

: f ' ' " . " ' _ " ' , P. 1, f (" 0 . n.,zx 'l'u—

.l.d_i ªgllªªªªªilªl'ª ;— ( 1 rtlll'íg'êjllg 'Il'í'ª'fªi-O [ &, fa Paranaguá, Desterro, Rio Grando do Sul. ª
“' _; . filé“, 31": as nuns os rl S,“ fc .= < as PCIOÍBS 0 [,OI'ÍO *_*“;ng

aiª “lºl-"_

; %% Implitssãdjààíf'apor $ », id d ) ; t ª

-- , »: ,_, «, ,. " .aau; :; -
,, Tmn tºdos os artigos para mnens (: lueninos, desde o ª I?lllzluldmilfg ., ª 0" WW “ pºl W $

le chapeu ate as meias. ;;? llm m (luz—mA E vom-A $ _ $
«5: ( N. B.— Todos estes puquotos dispõem de mogulu-

'_ ' “ & cas :utomodrumos para passageiros de 1.” o 3.ªrl:1sso, (&

“_ _ * * soudo o tratamento do pn'moiru ordem, comida ú, portu- ?
5 Brilhantina especial

, ' , ganza. vinho a todos as l'QlPÍCõOS, nu.-dim, ato., (ll-l". &

l a

e»
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,, Na anemia. “lebres pilastras

" e outras doenças provenientea ou
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Ila para compra de pro-

priedades, ipotecas,

consignações (le- rendi-

 

 

  
 

    

  

  
     

   
   

 

    

       

      

      

      

    

 

ª MEMBRO DO JÚRI -— lentos, usufrutos, etc. ª ' g . , _ ,; * "hã?. 3”t,». . , ':ª . ,. ,, ; , gig-. ? —

i A MAIS ALTA RECOMPENSA
, _ . , 1- , l o |

* 7 l feitas por iuu— RAPIDEZ NAS TRANSAQÁJES

' EXPERIER CIAS meros clinicos ___. emE ! os as I] e E' ª' s

“ us hospituis do paíz n colonias cou—

lirmzuu ser o muito o l'ebríl'ugo quo Ch».$(l.f7?,0'l,9a da Fonseca

mais sérios gurantias oferece no sou

contra

. da Assunção, 6'7—«2.O
cita fortemente o apetite. facilita &

(“g.-sm <- 6 muito agradavel ao pa-

ludar. (ESQUINA DA RUA AUGUSTA)
Cmnplwto sortimento de (ºhc'rrªnum para toda a qualidade ,

de lavoura, terreno ou fruta. ,:

Rel/Las do forro esgrurial tomporudo ou aço. Grande deposi-

to do peg'ax do sobrvcolento, moldadas moomiicamente, para

completa garantia do ajustamunto. Preços e qualidades sem ,

pomº ger/[l_Frmnm—ª Gama. (, . competencia algum-J, devido ao que se acha largamente ospa- ..

1/41. Estrela., 11.9 "Lisboa.. — ' ' lhado o nosso material por todo o país.

linportaçáo direta de todos os aparerllwx da melhor repu-

Tosses “W"-ªª . .— , ., . ,. . .. , . . - , .-
asPasMhaero tag-oo oouhecula para & uosw agruultum, «.omo. ma,/mu» ami-

D'“ T'L""""'º'1)ºpºªítºªª “ª' ““ª-ª' ples ou atadoirus, gadan/wiras. rcxpiyarlm'es. desualoladows,

mºs dª Quinarrhenina. ta'/“ams, (LSC/)”lfd07'85' de semente, enjêmlmleiras para força

manual, o gado ou a vapor, bombas para poço, rega ou trztsfega- ,

_ . : ' - do vinho, azeite, etc. Automoveis economicos, de l." qualidade. ,j_ '.

pelª sua fecundªçªº e desenvºlvª Remete-so & quem pedir, fatal/was. informações ou o'rça- ., "="

mento. Esta roça produz de cada. mentos, escrevendo para
. .

Bleleleta parto ? a 8 coelhos de excelente

V..?fmes mmm,
...-.. —. '$A——.lu

lnstrucções em pm-tuguez. francez

r- ingloz. A' venda nas boas farmacias.

Em .-ln-ím-Farmacia Reis.

Em, Anadia—Farmacia Maia.

Deposito no Pnrta— Farmacia

Rim. Rua da Bnnjarzlim. 370. De-

 

l

] tratzuuento. Aumenta a nutrição. cx—

].ISBÓA

TELEFONE 3418
O melhor específico que os expvlo em poucas horas o quotª.

ao mesmo tempo um lumulr suave e um rmfis—nplim fªrm-'.s'ti'nal.

Milhares de croançug () tun-m usado. luu'undo muitas qul

deitam 15!) «' .?!!!) bic/uu.

Anemia, chlorose, Chiaro-anemia

« ilhª na tuhercuhmo o infalível a

Myôgeªlªa,
(Quina-fêmur, áçuªhenal e. nuelcinu)

(Joelhos japonezos ou tricolo-

res, puros. Raça de 1.ª qualidade

 

, , v . ( . , ., _ IJrageia . . . . . . . . (iHU 'd's

cameede pronto desenvolvimento. Rua, Vasco da Gama, 1 & Ll—Awmdo das Cortes, li fl 49 : = Euu. . . . _ . . . . mtf)

(l'lmnent, n.“ 1, de estrada, roda ª 3,1331331”. : : .. : : : '. dl:)» :. _ v
I

' “ A . l .cativo., cumlucros Dunlopp, o que Sªªmi?gg'JZElÉZtIÉÍSÉÍLÉar 3%?) rim

ha de melhor. Custou 13055000 réis. A criar cad,. ............ 1:000 »

'l'om pouco uso por motivo de doen- Coelhas cheias cada ....... 2:000 »

ça do dono. Vendo-so com todos os _ _ _

utensílios, o dri-se. um bom cstadeiro VlrgllIO Souto Ratola

de madeira o um por de poluiuas.

Nesta redacção se informa. N[.AMÓDEIÍKÚ

lleceitado pelas primeiras uotuhilidzuios medicas.- —Pro.epc-

_ atos elucidativos e amostras o, clinicos dão—so na»:

Farmacia Reis, [u ('inco lluas——AVElllO

Formula Pombeiro, um de llolol'eita. lil—PORTO

   

  

 

 

  
quimicos, compostos Pd“ llllA “lll
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e r anicos , . - "' «'

0 % Praça do («0111811710 .. . .V. ,

Estaçao de mverno - ,
Sulfato de Pobre puro de 99 a ªvgmg

: I

: DE = 100 ºro. _.—_._ _ _“ ,

- º l

Enwoji'e & fim“ de enrofre'. Esta. casa _tem ªí "“dª Pªº ªº Ed(lapdo OSO1110 .

, , . . ' primeira qualidade, bem como pao

' Arames [1808 Zincadºvº- espanhol, dôco bijou abiscoitudo, o

VENDAS POR JUNHO E. A RE'I'ALHO para diabetioos. De tarde, as dehmo fl ªi—r—llua )lendºs Leite.—l ll

Excelente agua. do meza. Resultados garantidos para . _ ___ sas padas.

being-a, rms, fígado, estomago, etc. O seu valor é coanr- ' 'ª' Remetem—sc tabelas de preços. Completo sortim_ento de bolaçha A v E I R O

modo por numerosos atestados. dªs Prlªºlpªªªúfªêbflºªs dª 031%!

A7 V .11 . ' ' ' ' ' ' º — , ) massas 2111an cms, arroz, (: ' e =M x+(«_.,c:,*_

9 (lºl nos prmmpms terras do palz. Depomtos em Qumtas oMamodelro diversas qualidades, “usares: eªw _ '

rimas vinhos finos. _ Recebeu já todo o seu uunmrosn sortido dos muifs' riu-mm's novidadoR

DEPOSITOS : Virgiliº S' “ªtºl“ (Bufê especialidade desta casa ' Pªr“ mmm" ª “ªb”:
; ' ' = !

' . * 720 e 600 réis 0 kilº. Tecidos em todas as qualidades puro. vestidos. vm todos os preços.

pºRBTO—Rtla de Santa center”-ªª, 32—1'0' Mamodeiro ? º “ _ , Sarjns lisas om rordãu ;:l'JSêlU, um lindissiinns «:(-reªs. «» quv «" o rigor

DIS OH— u . 'WWWWW do. umª.

HVEI o ª a da Prata, 231 _————-————————————»— * + * . __ l'ltimos padroes do nuvidadu um clicvintos. genero tuilcur.

R _ cril-nando de Sºusª Tºrres' ' . . _ Surpreendentus uovidada-s um agasalhos dv. pullv. quo vende a preços

' . l . , limitadissimos.

Astraokans em todos os do.—lcnlum.

Panos r.:vcrsible pura. casacos. combinações lindissimas.

0 l' 'd F - ' “a“,
3 lºl a' rancº . (“f-ompleto sortido de muitos mais artigos proprios da «estação em guar-

(0 melhor “um ('IBÚ'TCLÍT 08 calos) Barbados e enxertº das custas Quem pretender oomprar 11111 _ do.-chuvas. camisolas, luvas. calçado do l'cltru. espurlillms modelos. etc.. etc.

. ,. P ' mais produtivas e resistentes, GTI-' bom ellmdro de 111061" trapo G plo— (.*amiaaria. gravataria. purfumarias.

' ' '
tinas do mesmo, bem como outro

D ' , ' ' , ' . . º 7 I S_ eposmoem Llsboa. xertos de parem de excelentes qualquer matenal da Fabnca de. PREC$ 05 MODICO

999—R d P Í 931 qªªhdªdºs' ' ' Papel Minho, duna-se oligos-. Enviem—se amostras

"' ”'a “ (ra a—ª'” Vendor-Manuel Rodrigues Pe- tinho F, Ventosa—FAMALICÁQ

reira—REQUEIXO. —ANADIA.

' ,  



A LIBERDADE-
 

    
       

  

«_-. «;.,( = x' ':.3,,.,— '(

" n'ªi-"fikr: ('.-l "ª (.fª'"?'ã'1"!€ª'f7f“=z“'- ,,

naaanaaannn

Patente (1.(, 7.845

Í“: lneanvleaeennia pela gasolina gasolieada, (( mais sevrsaeinnnl (les—

enlverla (lo aeenlo (XX

() sistema WIZARD (ª u mais economico e intensivo (lc. (mins ((e pro— “ª?

' Censos (lv. iluminação até. agora conhecidos, como se demonstra pelo

,,
.
m
v

lan-unnnnnnl-nnnnn

livraria teatral e Papelaria

Bonato

(
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S.Tnna

Praga do Comercio
     

      

      
  
  

   

  
Quadro comparativo do consumo

_
.
É
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_
_
_
-

(li: diversos sistemas (lo= ilurninayãu; tomando por base uma lmnpnda de AV E [ B 0

2:000 velas (le poder ilurninnntc. 3

consumo rou ORA , zer“

((ar. (((= ((Um. 3 (ii) rn?i.<( () metro subiu-:. 21? rcªis ' V— V Cªnªã—â

Luz (=luiri('.u nl(() n'- (« (» Kilnw(,.(lt . lil2 » _ . _ .

. Acetilcnc. a no nis (. (((((,,((na ((( Carboucto (le Livraria, papelaria. c alterna (lc encrulerna—

(('-= i calcio . . . 382 » (=- ' __ ' , ( ' ' ' __

(' P(irolm ( (00 ((is 0 ineo _ 752 gro. Grande sortido de “papeis naczonazs (? (as

Luz wIZARD (esmo ((e,—1.3:(. ((rio, ((( :((:g hung/ceras. Objectos pam escritorio, desenho e,

zulina.
pintura,. Tabacos nacionais e estrangeiros. Le-

mªos em [Jo-anao para escrita-ração comercial. Arti-

gos para brindes. Clari, em. pacotes.

Deposito de tintas para escreve-r, "(arm 1).

Pedro IV.

Fornecimentos para (?SCOZCIS.

Sempre nonúdades em bilhetes postais ilus-

tradas (: vom (inicias de Aveiro.

Cervejas (: gazoz'as,

Cordas para, instrumentos.

Carimbos de borracha, ”total, (=. sinetvs para

lacre.

Sabonetes nacionais e, estrangeiros.

Pós e pasta. para (lentes.

Loções para o cabelo e perfumarias.

AGENCIA DEjORNAlS

17,5 »

   

 

. , Este quaulro foi obtido. polns experiencias feitas com (( fotomrzlro e se—

:!Luuln ((> (lábios fornecidos pela pratica. em Portugal. ,)

_" lima lurnpadn (la um poder illuninanre de 500 velas Corcel. consome só '—

" 5 litro« (((: «fu.—golina (. (n 50 ((rus' '

l' ºh;& nunn.ros «(”un (( prm( (mus. eloquente. (lu superioridmle (lo sistr(nn

W 1/ li:D ( iustilicarn plenuuunle o in(= ururraravcl (sucos—=() llllx. :(.«v lampadas ..

l " “' l/.Ui]) 'n" ((( (:(inlo em Portugal (= em (0.105 ((( (raiz(s rinilinadus

   

            

    

    

 

  

  

Pedir catalogos e informações a

Gordos Guerra

ªgaate ao ªorta do. país

PORTO

TOllllHNHÚ
'21 de abril—327 kilometros
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Escritorio: Café Brazil—
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choarià e marcenar

 

       

  

        

  

   

Grande triunfo das nunes

 

Corrida, de mrmdon« Ganhar (= (n nrot()(i(lutas “ande-

re'r de 3 II. P.

1.º memo—Ex.mº sr. João Hitzmnnn, em 6 horas e 36 mi-

nutos. (Apenas mais 8 minutos que. o primeiro profissional que,

mont-(n'a um engenho doutra, marca. de (loln'ruln força!)

PRIMEIROS PREMIOS DA CABEÇA —'l“o(los até Braga—Ex.mº

sr. A. Sous-(( Guedes.

3.º rumam—Ex.Ino sr. Artur Uliveira e Silv-((, em 7 horas e

51 minutos.

Côjo—AVEIRO

tapetes, etc.
 

lleproseniantes e iii](aiiarios nos (iisiriios deAveiro ( Coiinlira

(avuannnai
PraçadaRepublicea— OVAR

 
 

 

soal habilitado.

Todos os artigos para mobilar casas.

   

      
      

    

        

     

    

         

 

neiro.
 

teríaa.

 

à

a os raamcamn (. ""

Engenhelrio de Frigorificos EPOSITO (Furnas Íu— %

Rua Aurea, 232, Lº—LISBÓA nerarms dºs mais =
Rambla del Centro, Ill—Barcelona modernºs gostos, de 5

. . e
_Wcêgâ. geº diferentes madelras e É

.. lnstalzuâo completa. de Latarias—Fabricas de cer— fOl'lIlZLtOê. , ã,]

veáa—adegas—fabricas de (hoc:olate etc, ((te. - FulldlÇOBS, da. IIIG- 'a'

Algumas referencias: Fabrica de cerveja JANSEN; ' '

lhor" execução, duma

casa. do Porto.

Elcgancia e preços

sem competencia.

Manuel Pereira de Rezende

PRAÇA DE PARDELHAS

ESTARREJA

H CODOSSHIJ

=DE=

Mamodeiro

Fazendas, mercearias, meudezas,

tintas, 01805 e ferragens.

Grandes depositos de adubos chi-

mioos para todas as culturas.

Arames para ramadas.

farpados para vedações.

, Sulfato de cobre e enxofre.

mento Portland.

Vergilio Souto Raiola

Fabrica'de Conservas BRANDAO GOMES; Fn—

" brisa de Gelo de Santarem, Angra, Faro, Beja,

., Evora, Figueira, Coimbra, etc. A NUTRICIA, de :

.“. Lisboa; Grande Hotel de Vidago; Escola Medica

de Lisboa, Assistencia Nacional aos Tuberculo- " '

sos; Grande Frigorífico de Bilbao, etc.

BWBAS COM MOTOR

MUITO ECONONIICAS

Lªnna êrlêaªtjríclat ' .
Nas casas de campo, aldeias e vilas

llllimn pnlnvrn — Falnir

. _ . ,.

Z.,.A'm

(“(lg'umas "oferendas: José Tarares da Silva Rcbelo—SAL- by?)

«ig REU, ESTARREJA. J. Carlos Barros, engenheiro electricista :

_FIGUEIRA DA FOZ.
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Arames 

na dos alunos.
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Deposito de mov/eis,col

(&

'“ Francisco Casimiro da Silva

Sortido completo em mobilizas, louças, e(mas,

Oficma para earemoção de oolclnoes, com pes-

llneina, a lnelhor no genero, de marce-

Exeeuta qualquer mobilia por catalogos.

Eapelhaa e erãgtaeã.àougaa (5.3.9.5 & bifa»
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Plilll'lllliilt lili FRANCES

Ensina, na sua casa 9

Nesta redacção se in-

%.

 

HlilEL (Hill
Rua 5 de Outubro

AVEIRO

Magnifica instalação. Casa apropriada,

' Junton('( ria, em caminho para (as praias

da Barra e Costa Nova,. Quartos com aceio

e magnificas vistas.

PREÇOS MODICOS

      

        

   
 

Bieielelns Hobart Cartões de visita
_ Com perf'frnão e rapidez, 'un-

pOmp1110_R&t01& ,mzmem-86 nesta tipoqm/ia por

AVEERQ'

Earn-minanmaªanlamlmlmmn

Estação de Verão

preços maduras.
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MODAS

FAZENDAS Camisaria
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(E Rua de José Este/vam, :)28 04 "'

LF. Hora de Mendes Lente, ] , 3 e 5

AVEIRO

 

O proprietario deste estabelecimento

participa ás suas Err.“S clientes e ao pu-

blico em gorral, que acabei de receber um

enorme e variado sortimento de fazendas

e outros artigos proprios (lit presente os-

tação.
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Preços medicos
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ºficina de pintura

Modelação efundição em gesso

annuaaavvnnn
Rua Domingos Carranoho (CineollillílS)

AVEIRO

_ ("ES'IA oficina executnm——sc todos os trabalhos (l(= pintura com a

( maior perfeição e arte. tais como: tabuletas para e—(inbcleci-

( cimentos. desde 0 mais simples (((( mais ('(nlrplicadu trabalho;

pintura de bicicleta.—( ('()fres, camas [((((turim'. jarros. baldes,

regadorcs, bidets, banheiras, candieiras (le («u.—(pensão. de parede. etc., e

outras miudezas que cnreçam de pintura. Além dos trabalhos citados. en-

carrega—sc da pintura. de camas. por mais deterioradas que estejam. man—

dando-ns concertar. e substituindo os metais (olhos por novos. Tambem

na pintura de bicicletas se esm-ra. em servir bem os seus ex. "'ª" frchnzes

pelo bom acabamento ( perfe'((; fw.

0 propricturiu desta olidnn adiam—se habilitado :( todos os traini—

lhos que= lin= forem coniiadosmão só em pintura (=(unu em um(l(===(la(,',lo lun-

diçâo em gesso e reprodução em bustos. rnednllrõe(tete. Encarrega—se tum—

b(m de obras com pintura e estuque. fornecendo para as ((((-(«xm us os (mui.-

meutos precisos, para ornamentaçrw de salas quartos (=, outras dependen-

cias. para o que possue um grande e variado numero (lc cantor(eiras. flº-

rões, folhas. rondillros, ete. Tambem faz modelos nnvus, por desenhou a

gosto (ins clientes ou (lo proprietario da. oficina, o form-('(- ornatos fundi—

dos e apurados prontos a, assentar em qualquer obra ainda que lhe a(ja

estranha! Faz imitações muito aproximadas do natural (tingido) em qual—

quer qualidade (le pedra. marmore uu granito, e bem assim em madeira.

Expºsição pcnnnncnie (lu originais em gesso e (le. alguma.—( fotogra-

fias de diversos tlaballro» feitos pcln' proprietario (ie.—(tn. "(((-inn. os quais

poderão ser apreciados pelos seus fregueze s.

Pede. pois, aos seus ex.“º' clientes que vi.«=it(.= nr 0 seu estabeleci-

"lºllti'. onde (,ncontrarâo economia. (: pcrleigão no a(rviço (((= ("(no (nr cn—

cnrregado. para () que'está lmbilitmlissimu.
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Preços sem competencia

Tabela de preços da pintura de Ivieieleiea

(Fuadro, rodrigo guarda,—lamas . . .

Vindo já com.ardentemente raspadus « tiradas .

Quadro e vadas . . 13800 »

Já commurntmwntc raspadas c liwidas. . . 1.560!) .

Sem filetes. "(anos 200 réis Sendo desarmada (= armada "esta ofi-

cina, mais 200 réis.

A pintutura & feita ao gosto do freguez responsabilieamlo—se o

proprietario da oficina pelo bom acabamento.

23000 (=(-(”((

Is:—(Ur) .

 


